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A filha da sereia

A* beira do mar glauco, viviam uma vez um 
pobre pescador e sua mulher. Moravam isolados por­
que não tinham filhos e os visinhos mais próxi­
mos se encontravam muito distantes delles.

Numa modesta choupana encostada a uma alta 
montanha que a protegia dos fortes ventos do mar, 
Elias e sua esposa viviam pobremente do producto 
da pesca, que muitas vezes era escassa.

Uma noite em que forte tufão soprara sobre 
o mar, levantando ondas tão altas que pareciam mu­
ralhas phantasticas, p pescador ouvio um choro plan- 
gente debaixo da sua janella. A principio não fez 
caso, pensando ser algum animal que, tocado pela 
borrasca, fugia gemendo, mas a repetição dos sons 
tristes, i t i  (com que elle se erguesse do leito é 
fosse abrir a janella para averiguar o que seria



aquiílo  Um a b afo rad a  fo rte  de vento apagou a lam­
parina e {O pobre homem avistou mal, debaixo  da 
ja n e lla , u'ma Imancha esbranquiçada, de onde partiam  
gem id os d e  Criança.

V oltou  a accender a luz e, acom panhado agora  
d a  m ulher, labrio a porta tosca dá choupana, d irig in ­
do-se para !a ímanchà branca, que continuada a mo­
ve r-se le a  laím entar-se. E lias , nruito cu rioso , a b rio  
a li imesTnò, \á luz da ve la , o s  en vo lucros p ratead os 
e appareceu -lh e, jdeitada so bre  um1 coxim  de seda 
com  fra n ja s  jde p éro las verd ad eiras, uma linda m e­
nina d e  (dois. annos. A  m ulher do pescador tom ou-a 
nos braços, afim! de l’ivral-a  d o  vento r ijo  que so ­
p rava  e (penetrou em casa seguida pelo m arido, que 
le v a v a  o s  (lehçoes de pirata e o s ricos coxins de 
se d a . E n tão  é  que puderam' ver á vontade como 
era  fo rm osa a creança que lhes viera pairar á porta 
p or tuna noite de tão terríve l tem pestade. De o lhos 
verd es, jfcôr Ide alga, e liad o s  cabeílos de Um' louro 
ardente, a .branca orphãsinha parecia uto anjo. Ape- 
zar de su a  pobreza ,ó, pefecador e sua- 'mulher ado- 
ptaraim a criança e  só  m uito  m ais tarde é que elles 
se  lem braram  d e  que tinham  uma fortuna nas péro­
la s  que ornavam! o coxim  de sua filha  adoptivâ. Foi 
en tão  o pescador vendel-as na cidade próxim a e vol­
tou com  um a som'ma de m oedas que lhe servio para 
a rra n jar um (pouco a m iserável' choupana, confeccio­
nar novos vestidos para a criança e guardar-lhe tijtn.. 
dotesinho, ^para quando crescessse e , quizesse casar. ,

llka , assim1 a chamaram, era uma creança ex-
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quisita c má. Fitava seus paes muitas vezes com 
olhares tio  frios e impertinentes que os incommo- 
davam; outras vezes atirava-sc-lhe nos braços e os 
beijava com cnthusiasmo c carinho. Sempre que po­
dia corria para a beira do mar, máo grado os gri­
tos da mâi, que temia sempre que lhe acontecesse 
alguma coisa. Nessas occasiões obedecia, contra a 
vontade, voltando ;para a casa e passava o dia ar­
raiada, num canto da salinha.

Elias "ensinara-lhe a tocar guitarra e a cantar 
modinhas e, quando já mocinha, Ilka, se sentava á 
porta, nas rnoites de luar, a tocar e a cantar, a 
sua voz era tão doce e tinha um som tão extranho 
que, o {pae e a mãi, aturdidos, ficavam! parados no 
meio da casa a escutarem-n'a. O proprio mar pa­
recia serenar-se ao som daquella voz magica e es­
tendia-se doce como um lençol de seda até os pés 
da formosa cantora. A mulher do pescador chegou 
até um dia a jurar que vira cabeças de mulher er­
guerem-se das ondas e permanecerem enlevadas, êm- 
quanto a filha cantava.

Uma tarde, p pescador avistou um grande na­
vio ern perigo. Da praia ouviam-se os sinos pedindo 
soccorro, e, ide vez em quando, um tiro forte de 
canhão echoava atravessando a distancia.

Nada podia fazer o pobre homem senão orar,
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o que fez logo, Cm companhia de sua mulher t  
de sua filha, que, então, tinha 16 annos.

Os sinos já não soavam e tiros se succe- 
diani já em grandes intervalloa. De repente, houve 
um profundo silencio, o navio rodemoinhou violeen- 
tamente, abrindo grossas ondas em torno, e depois 

T a calma do horizonte se estendeu sobre o mar.
Um vulto, entretanto, se dirigia para a terra, 

e o pescador, tendo-o avistado, tomou o seu bote, 
í  lançou-o ao mar afim de ajudar esse alguém a sal­

var-se. A mulher e Ilka ficaram-n’o esperando, an- 
‘ ciosas e amedrontadas. A moça adorava o mar e, 

esquecendo o pae e o naufrago que elle fôra au­
xiliar. fitou ps olhos no abismo chaínalotado do 

' oceano e cahio em extase. A mãi chorava convulsi­
vamente a seu lado sem que ella desse por tal, tão 
enlevada estava.

Um barulho de remos proximo tirou-a daquelle 
fethargo e avistou então o pae que voltava. A mãi,

* soltando suspiros de alivio, agradecia a Deus com 
exclamações de prazer.

O bote encalhou na areia e o pescador, sal­
tando lépido, deu o braço a um lindo moço, que,

, molhado e tiritante, se encaminhou para as duas 
mulheres que corriam a prestar-lhe soccorro.

Ilka parara tremula a dois passos delle, mi­
rando-o surpresa: punca vira tamanha belleza. O 
mesmo aconteceu ao mancebo, que retirando o seu 
capacete de touro, onde uma penna vermelha se er­
guia, Vnolhada pela agua do mar, a saudou com

H ... i__________________________________________



respeito e 'elegihcift O seu giblo de veludo preto, 
apesar di agua que o encharcava, desenhava bem 
o seu corpo elegante e airoso.

Dirigiram-se todos para a casa do pescador, 
onde o rapar, depois de secco e confortado, narrou 
a historia do naufragio.

O navio, conto,ti elle, tocara num recife, abrin­
do uma terrível brecha que o fez ir ao fundo. O 
capitio, passageiros e tripolação pereceram1 afoga­
dos. Elle mesmo não sabe como se salvou; foi ao 
fundo do mar como os outros, mas, quando voltou 
a si. sentio-se sustentado por alguém que não per­
cebia. Tinha a sensação de que docemente o em­
purravam para terra, mas estava tão enfraquecido 
que se deixava levar sem saber por quem. Quando 
avistou, jde [longe, o pescador no seu bote, a vida 
se jihe vvoltou e começou a nadar com violência, 
indifferente e sem curiosidade. Sentio então que es­
tava pó e que alguém, que o amparara até então, 
o deixava ir.

— Não vio nada? nada? interrogou llka, com 
a sua voz melodiosa.

— Nada! Nada! respondeu o rapaz, curvando-se 
com (respeito. Tive sómente a impressão de que a 
mão que me segurava era fina e fria como mármore.

A moça, pensativa, não lhe perguntou mais na­
da, mas o seu olhar, toda a noite, procurou o rapaz.

Este disse chamar-se Othon e ser marquez no 
seu paiz. Muito agradecido ao pescador e á sua
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ÜMtiillRi {Mltdl gostar ffltllW d< llka, que lhe fe-
tributa • ifTtltio.

Um mer passou o marque/ ent' cíia do pes­
cador, espetando, dizia elle, um navio, mas achava 
tantos defeitos noa poucos que por ali passavam, 
que cm breve o pescador e a mulher comprehendé- 
mm que Othon ali ficava pela filha. Falaram então 
em casamento, o que muito agradou ao rapa/, e 
como llka, também consultada, concordasse entre or­
gulhosa e ,vermelha, o casamento foi marcado para 
a próxima semana.

Othon e llka passeavam todas as tardes pelas 
praias, apanhando conchinhas curvas e algas que a 
maré trazia. Othon contava a sua viagem terrível, 
os encantos do paiz que deixara e as riquezas do 
seu palacio.

A moça ouvia-o enthusiasmada, mas, sempre es­
quisita e má, declarava-lhe, fitando nelle os seus 
olhos claros, que preferia de muito a sua choupana 
e o seu paiz, Othon tinha então um momento de 
tristeza, mas a belleza da noiva consolava-o de tudo. 
Na vespera do casamento llka desappareceu longas 
horas, e já todos em casa principiavam; a inquietar- 
se, quando ella voltou, mhito pallida e triste.

Perguntaram-lhe porque estava assim, mas ella 
recusou-se a dizer qualquer coisa. No dia do casa- 

! mento, antes deste se realizar na cidade próxima, 
llka levou o noivo para a beira da praia e ali 
sentados na areia, lhe falou assim:

.. Meu amigo, é preciso que saibas com quem
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tc (*M ij n lo  uni iima mulher igual! ás outra*. 
Som uma sereia filha do rei e da rainha do oceano. 
Acabo de ter uiba longa conversa com) minha mãi, 
que, pela primeira vez, m» appareceu.

Nio imaginas que linda mulher é elía, mas dia* 
sc-mc coisas tto tristes que me tinto ainda a tre* 
mer Contou-me que a minha ama, para se vingar 
delia, que lhe ralhara naquctle dia, fugira commtgo 
do palacio de coral, onde ,'çieu pae e minha mii 
moram, no fundo do mar, deixando-me aqui ficar.

Foi ella quem te salvou das fúrias do mar, afim 
de que viesses parar aqui e me conhecesses e me 
desposasses. Entretanto, meu querido noivo, ella me 
aconselhou que nunca sahisse das margens do ocea­
no. porque ahi sempre estaria ao alcance da sua 
protecção « da do meu pae. Disse-me, em seguida, 
que te dissuadisse de voltar para o teu pai2, onde 
talvez eu tenha de deixar-tc e de voltar -para o 
pslacio ide coral dos meus parentes, se te aborre­
ceres de mwn. Accrescentou ella que este meu gê­
nio que tanto os faz soffrer, a ti e a meus paes 
adoptivos, é a luta entre a minha natureza de se­
reia |e a de mulher terrestre. Serei sempre bôa e 
submissa fogo que casar comtigo e soffrerei couto 
soffrer «os hqmanosj

Olhou prometteu-lhe que nunca se afastaria 
delia e, embrulhando*a num amplo véo, bordado a 
prata, presente de sua mii, tomou, em companhia 
dos pescadores, o caminho da cidade. O pescador 
e a mulher abriram muito os olhos ao verem a
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tilha envolvida em tio rico véo, mas n«da lhe per. 
funtaram, recelando que cila §e tinginc.

No dia seguinte* ao do casamento, ílka não pa­
recia a mesma, de tio boa e Humilde que estava. 
Ajudou a mâi adoptiva nos arranjos da casa, e o 
seu rosto tornara-se doce e calmo como* o de uma 
santa O pescador e a mulher, que não sabiam da 
conversa que tinha havido entre elfa e a mâi ver­
dadeira, olhavam, admirados, para tamanha mudan­
ça. Othon parecia feliz e de quando em vez beijava 
as mâosinhas brancas da mulher.

Um anez inteiro reinou completa felicidade na 
modesta cabana do pescador, «nas, um dia, o tnar- 
quez despertou bocejando e saudoso dos seus pa­
rentes e do seu palacio.

Ilka comprehendeu logo que o marido queria 
voltar para o seu paiz, que era entre altas monta­
nhas e florestas tão espessas, que pareciam mura­
lhas. Nada reclamou, quando elle, não se podendo 
mais conter, mandou ajaezar dois soberbos cavai- 
los brancos afim de voltar com a mulher para o 
seu paiz. O pescador e a mulher choraram? muito, 
mas nada podiam dizeij, e Othon e ilka partiram por 
uma bella manhã de primavera.

Tomaram passagem, perto dali, num grande na­
vio que os levaria até ás portas do paiz de Othon,, 
e todo o tempo que estiveram a bordo, muitos pas­
sageiros avistaram uma fôrma de mulher que se­
guia o navio. Era a velha sereia que acompanhava 
a filha que partia para tão longe! A moça, debru-
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çada á tniirfcd* do navio, deixava cahir grossa» la­
grimas que timbavam no mar como gottas de chuva.

Chègarmn, afinai, ao pataeiò de Othon onde 
os parentes reunidos, os esperavam com ancie- 
dade Apresentou-lhes a linda llka soberba no seu 
vestido franja do dc pérolas verdadeiras, presen­
te da mâi, na vespera da partida, que a todos agra­
dou e encantou. Só unia pessoa lhe torceu o nariz: 
a princesa Hilda que, prima do marquez, pretendera 
desposal-o c, muito aborrecida, via que os seus pro­
jectos eram agora impossíveis, visto que o marquez 
voltava casado e com uma mulher mais bella do 
que dia.

Othon deu grandes festas no palacio: bailes, 
caçadas e torneios, llka brilhava sempre e Hilda, 
cada vez mais encolerisada, via-a admirada e que­
rida por todos. Principiou a intrigal-a corn o mar­
quez, que a principio a defendeu mas que, depois, 
aborrecido com a immensa calm!a e serenidade da 
da mulher, que, não se defendia, voltou a sua ter­
nura para a má e petulante Hilda, que o rodeava 
de falsos carinhos.

llka, vendo isso, chamou o marquez e disse- 
lhe que, se o obedecera vindo para unr paiz tão 
longe do mar e portanto da protecção dos seus, 
elia confiara nas suas promessas, promessas estas 
que elle não cumpria, pois que vivia ajudando a 
princeza Hilda nas maldades contra ella.

O marquez negou, mas um dia veioi em que a 
pobre llka não teve mais duvidas de que a prefe-
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u<ia < ra n I tilda, Chorou muito, come» choram o§ 
humanos m ui ddt c ftwargtlftt, *■ embrulhando-»* no 
««■o vs <» de casamento dcaapparcccti do palacio.

0  marque* procufou*a a principio, um pouco ati­
ve rgotthado, ma», vendo que ot dia» se passavam 
icsn que cila voltatsc, desposou a princesa Hilda, 
qm o tornou profuiuiainentc infeliz.

A princesa llka, andando sempre pelas avenidas 
irjtíim da Horcsta Espessa, chegou afinai * beira 
tio mar, onde entre soluços e gemidos pedi o a pro- 
teoçflo da mii.

Esta appareceu-lhe logo, com iongos fios de 
«optl entre os cabcllos soltos e tomando a filha 
enírt o \  braços molhados, principiou a embalal-a até 
q.u tsía adormeceu. Desceu então de mansinho, fu­
ra mi < as aguas, ate o fundo do bar onde, pene­
trando no *eii rico palacio de coral rosa, a depôs 
aobre um divan côr de pérola. A moça, tão íati- 
gáite eaiava, que dorenio uma semana semi acordar.

A velha aereia, aproveitando o som no da filha, 
chamou ertt m u  auxilio fotlfts as altas personaitda- 
dei do oceano. Sentaram-se todos sobre os bancos 
de toraes que ornavam o parque dos monarehas 
e » rainha do oceano principiou a narrar-lhes o 
que tuncedera ifilha, tio bôn e dedicada. Decidi­
ram então que inundariam o pais do marques, afo­
gando todoc qyanto tielia morassem e sobretudo a 
Otlion, í tilda e seus parentes, testemunhas de tanta 
maldade.

1 Ui ia iioiU, portanto, em que u marques e a
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mulher dormiam soccga d ame nte, o mar principiou: 
a Crescer de muito longe, invadindo a Floresta Es­
pessa, que ení breve ficou debaixo de agua, e se 
dirigindo para o palacio de Othon, que despertou 
aterrado, vendo a enorme massa d’agua que subia 
sempre. Os cavallos já Imlortos boiavam em torno 
do palacio, misturando-se com1 os cadaveres dos ha­
bitantes da cidade e coto1 os dos criados do cas- 
tello. Hilda, livida de terror, agarrava-se ao ma­
rido que com um repellão brutal, a atirou na agua, 
vendo-a calmamente desapparecer. Comprehendeu um 
pouco tarde que tinha sacrificado a bôa Ilka por 
ella, que era má e fingida.

Sentado sobre o telhado do palacio, e vendo 
as ondas crescerem cada vez mais, Othon percebeu 
que ia morrer e despedio-se da vida. Poucos mi­
nutos depois, elle desapparecia debaixo da agua tu­
multuosa e aquelle risonho paiz tornava-se um! mar 
em furia, nada restando do marquez, da sua-mulher 
e jdo seu palacio, Os seus visinhos, amigos, paren­
tes e creados, victimas e testemunhas da desleal­
dade de Othon e de Hilda, pereceram todos também.

A velha sereia não deixou mais a filha subir 
á terra; casou-a com ó formoso príncipe das Algas, 
que, ,á força de carinhos, conseguio que ella se es­
quecesse da terra e das suas tristezas.



A Fada e o Gyrasol

Existia havia já muito tempo na floresta um 
pobre lenhador que tinha dois filhos: Luciano e 
Elza. Luciano, menino de oito annos, já ajudava 
um pouco o pae na labuta diaria, mas, Elza, linda 
creança de cinco annos, nada podia fazer senão per­
manecer quieta na mizeravel choupana, emquanto seu 
pae <e seu irmão trabalhavam' lá fóra. Ella era para 
o pobre lenhador uma preoccupação que o fazia mui­
tas vezes parar no 'meio do seu trabalho, inquieto 
pela filhinha querida.

Muitas vezes não havia o menor pedaço de pão 
no triste lar do trabalhador, 'mas Luciano era tão 
bom e gostava tanto da irmã, que arranjava sempre 
meios de lhe trazer algumas fructas sylvestres que 
matavam a fome da pobre criança.

Um dia, o infeliz lenhador ficou debaixo de 
uma arvore que derrubava e quando, aos gritos de
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luciano, os outros lenhftdorcs vieram em seti noçllfl 
corro, já o encontraram sem vida. O menino em 1a. 1 
grimas tomou sósinho o caminho da pequena cbou. 
pana, onde Elza com certeza devia estar com forru 
e Imcdo.

A pequena orphâ, ao vel*o chegar sósinho < 
debulhado em pranto, quiz logo saber a razão de 1 
tamanho soffrimento. Com cuidado e procurando çoe- * I  
solal-a, clle lhe contou a 'morte do pae, o que a V 
tez chorar também muito, acabando por adormecer 
no collo do irmão, que, depois de a deitar sobre a 
enxerga que partilhava cota ella, passou o resto do 
dia a pensar no que devia fazer para não morrerem 
de fome e de abandono. Afinal, adormeceu também 
t  era comovedor ver-se as duas crianças com as 
lagrimas teal enxutas sobre as faces tostadas de 
sol. dormirem calmamente, quando a falta de pão 
e a mizeria estendiam as suas lividas mãos sobre 
o jmizero tecto de palha da sua choupana.

Na manhã seguinte, Luciano e Elza foram postos 
fóra da sórdida choupana pelo proprietário, que, 
vendo-os sem familia e sem recursos, se recusou a 
fazer-lhes a caridade de um tecto.

Os dois irmãos partiram^ pois, de mãos dadas 
pela floresta além- Luciano carregava mu sacco cheio 
de trapos que eram as suas roupas e W> bolso da 
blusa rasgada uns restos de pão bolorento para Elza.

A manhã estava chuvosa e fria. Uml vento ge­
lado fustigava-os por traz, fazendo esvoaçar os lon­
gos cabellos louros da menina e sacudia o chapéu



ctlM iriaM N o ii iiiàosiuho. lim a chuvinlia meuda en- 
\  arca va ,os galhos das arvores e enlameava a es­
trado que sc tornava húmida e escorregadiça.

Os pés mis de 1:1 za, vermelhos de frio e. su­
jos de terra molhada faziam dó. Luciano contava- 
lhe (historias p;yn a entreter e colhia de vez ém 

f  quando ;is pequenas flores todas molhadas de chuva 
que assim mesmo ella desejava.

O  infeliz menino se estivesse só, choraria como 
um desgraçado que era; mas, como entristecer a 
irmâsinha que tàò confiantemente se agarrava a elle.

Depois de uma longa caminhada, escorrendo 
agua c a tremer de frio, Lucianq e Elza sentaram- 
se debaixo de uqja copada -arvore, que os protegia 
um pouco da chuva, afim de comerem! os pedaços 
de páo duro, amollecidos agora pela agua.

De tão cançada que estava, Elza adormeceu logo 
sobre a terra lamacenta e João, agasalhando-a com 
a jaqueta que despira, deitou-se também a seu lado. 
O som no dos dois abandonados debaixo da fron­
dosa arvore foi apezar da humidade e da desolação 
do ambiente, calmo e reparador.

Na estrada, a noite cahia e a chuva com o 
seu barulho monotono de pingos de agua tombava 
sem cessar; os passarinhos amontoados sobre os ga­
lhos das arvores piavam tristem ente e nuvens pretas 
como espessos e compactos véos occultavam çom-, 
pletamente o céo. Debaixo da arvore a escuridão 
era juornpjvla e as crianças, abraçadas uma com á
Couto» Aziim *2
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outra, dormiam, julgandk>-se ainda na sua choupana, 
ao pado do pobre pae.

A fada dos campos, embrulhada no seu manto 
verde, e com um immenso girasol amarelio resguar­
dando-a da chuva, veio a passar pela floresta afim 
de colher novas flores sylvestres para suas grinal­
das da noite. A* vista das duas crianças 
debaixo do copado arvoredo, ella parou admirada.

— Que lindas flores humanas I exclamou, de­
bruçando-se sobre ellas.

Um pingo de agua que cahio do seu girasol,. 
despertou Luciano, que avistando tão bèfia mfclher, 
envolta em tão rico manto, a julgou Nossf Seçhora. 
Ajoelhou-se então, e juntando as ̂ mãositaj. trfidiilas 
de frio, pedio-lhe que olhasse para a irjfífí é |iara 
ellc e os protegesse. A'fada commoveu-se^Ja-abra­
çar a infeliz criança, quando um fortá^‘fdncO t. de 
trovoada assustando-a, fel-a desapparecer eomo por 
milagre dos olhos do pequeno. Esqueceu todavia, 
perto de Elza, ainda adormecida, o seu estrellado 
girasol amarelio, que Luciano guardou com cuidado 
no seu sacco.

A claridade do dia, entretanto, apparecia agora 
e as duas crianças, mas confortadas embora ainda 
tiritantes de frio, puzeram-se *a caminho. Andaram 
o dia inteiro debaixo de uma chuvinha fina e meu- 
da que os açoitava contíiuiameute, comendo amoras 
do campo e bebendo agua nos regatos que encon­
travam. A' tarde, a chuva cessou aiunif e de ves 
em quando um raio de sol filtrava por entre as



nuvens t  vinha aquecer os dois dcagraçadinhos. As 
aveiMnhas, mais alegres, cantavam estridefitemente, 
saltando de galho em galho e esvoaçando de quan­
do em quando pelo espaço claro. As flores, regadas 
pelas chuvas, ostentavam na sua corolla tremuiantes 
pingos de agua que o sol refletia! e que pareciam 
brilhantes. Elza, mais animada, apanhava pequenas 
violetas húmidas, que, apertadas na sua mãosinba 
se lanavam, juncando o chão de pétalas, tristes- Lú­
cia no estava quasi satisfeito, vendo-a assim rir 
correr.

A noite, entretanto, approximava-se de novo, e 
uma grande sombra entrou a estender-se pela flo­
resta. Os passaros, em bando, recolheram-se piando 
lastpiosamente e chamando-se uns aos outros, em-, 
quanto se fazia na floresta um immenso e grave 
silencio.'

A menina principiou a chorar transida de medo, 
sem mais querer ouvir as palavras animadoras do 
irmão, que acabou por se calar e tremer junto com 
efta.

De repente, uma pequena luz que surgia de­
fronte delles embora a longa distancia, incutio-lhes 
um pouco de coragem. Carregando quasi Elza, cujos 
pés estavam em sangue, Luciano dirigio-s\ camba­
leando para a luz generosa que o fascinava

Chegaram afinal perto da grande lanterna, que 
de longe lhes parecera uma tuzinha e que fora cres­
cendo á {modída que elles se iam1 approximando delia. 
A lanterna suspensa á porta de uma casinha toda



hiiiiiCA do assucar o com ornai oh dourados de 
do Ló, convidava-oa n entrar.

Antes, porém, l.uciano o Elza, famintos, tir*. 
ram densas paredes grandes nacos do bolo sabonug* 
misturando-os com bons pedaços de assucar, eoaj 
que procuravam aplacar o formidável apetite 
os devorava. Acabavam elles dc pôr na bocca o «  
urro torrlo assucfrndo, quando surgio na porta umf 
flba horrível, coberta de rugas e de trapo» 

mundos, que os agarrou pela mão, brutalmente os 
empurrou para dentro da casa.

Armada de um cajado, parecia decidídf 1 que­
brar-lhes os pequeninos ossos, quando, reparou que 
as crianças eram bonitas e podiam, b'em nutridas 
c .limpas', Servir para o seu jantar de domingo. Deu- 
lhes então uma sôpa gorda, mudou-lhes a roupa mo­
lhada, e, apontando com o seu dedoi agudo e de 
unha saliente para uma esteira velha e rasgada, fei­
as deitar.

A velha bruxa, que puzera a lanterna na porta 
c edi ficara a sua casa com pão de Ló e assucar, 
afim de attrahir as crianças sempre gulosas, agarra­
va-as depois e comia-as com infernal e monstruoso 
goto.

Estão ainda muito magrinlias, murmurava 
cila, lambendo os beiços, mas hei de engordal-as, e, 
tmo vez bem nutridas, irão para a  papo.

A bruxa sorria sinistramente.
No meio' da noite foram as crianças acordadas 

com a entrada de um homem muito alto e com as
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barbas tão compridas, que varriam o chão, Beijou 
a mio da horrível velha, indagando-lhe dq que ha 
via de novo. Era o gigante Ashaverus, que vinha 
todas as noites, á meia noite, cumprimentar a ter­
rível ,bmxa, e sunipiar-lhc alguns petiscos.

Avistando as crianças encolhidas num canto da 
enxerga, sorrio medonhaníente, mostrando uns den 

"tes enormes e aguçados como foices.
Luciano tapando com as mãos os olhos de Elza. 

para que ella não percebesse tão horrível coisa, or­
denou-lhe que dormisse.

A velha acalmou a gula do horrível' gigante, pro- 
mettendo que o convidaria para o jantar em que 
aquellas crianças seriam os pratos principaes; ellas 
porém estavam muito magrinhas ainda; era preciso 
esperar um pouco.

A bruxa fallava em voz baixa, receando ser ou­
vida pelo Luciano, que m'áo grado todos os esfor­
ços que fazia para divulgar o que diziam1, nada pode 
escutar. Todavia, elle não estava socegado, apezar 
dos acepipes e manjares delicados que a velha lhes 
servío durante todo o dia seguinte.

'Luciano não esquecera, entretanto, a linda vi­
são da Fada dos Campos: guardava com todo o 
cuidado, na trouxa, o formoso girasol que ella dei­
xara cahir. Sentado á porta da velha, elle se re­
cordava |dos louros *cabellos da bella mulher,, que, 
como raios de sol cahiátn sobre o seu manto verde. 
Evocava também o seu meigo olhar azul que se 
empanara de lagrimas quando elle, ajoelhado, lhe
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pedira protecção para si e para a irmãsita. Que fj 
levara tão gentil creaturat E Liulano (invocando** 
iristemenle julgava não a vêr mais.

Havia já uma semana que Lucíano e Elza se 
achavani na casa da horrível megera. Estavam máí* 
gordos, jniais corados, mais aceados. A velha, cada 
vez que os encarava ttnais chamma e mais brilhe 
ostentava nos olhos pequenos, gulosos e encovados.

Uma noite, o menino acordou e, ouvindo faltar 
na sala próxima, levantou-se devagarinho e foi es­
cutar á porta. A bruxa e j j  gigante Ashaverus con- 

_vlrsavam amigavelmente. A bruxa dizia:
- Amanhã, quando elles dormirem mato-os e 

ponho-os em vinha d’alho. Asso-os depois noi forno 
grande e será um acepipe de mão cheia e de se 
lamber os beiços. Conto comtigo, amigo gigante, 
para {provares commigo desse delicioso assado.

O jgigante vermelho de desejo de provar tão 
divino (manjar, prometteu com segurança que não 
faltaria ao festim. E a sua voz grossa tinha tre­
mores de alegria emquanto affirmava que não f̂al­
taria.

Luciano, encostado á porta, tremia todo, pois 
comprehendera ílogo que elle e a irmã iam ser vi- 
cíimas da gula da velha e da monstruoso gigante. 
Foi deitar «ste sempre a tremer e com as mãosinhas 
juntas, e passou o resto da noite a reflectir sobre 
o que devia fazer.

Pela manhã, a velha despertou-os como de cos­
tume, com voz fingidamente meiga e maternal. Man-

U_______ ________  ________  ___



dou Luciano buscar agua na fonte e encher com ella 
um grande tanque que havia no fundo da casa. O 
menino vio immediatamente que começavam os a* 
prestos para o sinistro festim, mas obedeceu, mudo 
e cabisbaixo.

O dia passou como de costume, mas, quando 
a noite veio e embrulhou a casinha da bruxa nos 
seus longos véos negros, o pequeno sentio que o 
sangue se lhe gelava nas veias. Mirou, com dor, a 
irmãsinha, que, tranquilla, principiava já a sua ora­
ção da noite antes de dormir e fez um esforço para 
não chorar. Teve afinal que se resolver á deitar ao 
lado delia, mas os seus olhos vivos e anciosos, se­
guiam todos os movimentos da bruxa. Esta, depois 
de os ver socegadinhos, julgou-os adormecidos, e, 
munindo-se de um grande facão que brilhava como 
um espelho, principiou a amollal-o na pedra da la­
reira.

Encaminhou-se depois lentamente para a enxer­
ga, onde as duas crianças jaziam, afim de cortar- 
lhes calmamente o pescoço. Luciano, livido e tre­
mulo, 'principiou a rezar e invocar a formosa Fada 
dos Campos, como fazia sempre desde que a virá. 
Antes de morrer, porém, quiz beijar o lindo girasol, 
que se escapara aquella noite cias suas alvas mãos 
e, tirando-o da trouxa que lhe servia de travesseiro, 
depôz nas suas pétalas amarellecidas e cheirando, a 
rosmaninho, um beijo profundo e terno.

Ao mesmo tempo, a porta abrio-se com estron­
do, e, com grande espanto da bruxa, que se ajoe-

23 —
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Jhara ffc mansinho junto as creanças, afim» de me. 
lhor tihes vibrar o golpe fatal, uma linda mulher, 
coroada de margarida» sylvestres e envolvida em le­
ques dc palmeira, entrou sorrindo e indagando: 

|j|~- jQue me queres, menino! Sou a, tua escrava, 
já que possues o girasol do poder. Ordena e eu 
te pbedocereil

Luciano, radiante, contou-lhe o que havia e p* 
dio-lhe que o retirasse d'ali, a elle e a irmãsiiiha^

A velha, cahida no chão com as mãos aduncas’ 
agarradas ao cabo do facão, mostrava, toda á ver-- 
dade ido que contavpL.a criança. A fada, do seu pé- 
sinho ^embrulhado em algas, empurrou a mizeravêl 
bruxa da lareira, onde u'm horrível cheiro1 de quei­
mado se desprendeu logo, provando a todos que 
a velha carbonisada se tornara inoffensiva.

Elza, que acordara, juntou-sé a Luciano, que 
omjjtya com gratidão as mãos poderosas da sua saí-’ 
vadorS. ; •

# A JtirdI fadàwcommovida, tomou-a no seu re­
gaço e ^evoq-ds^na süa carruagem de folhagens vèr- 
des y* de 4osai* purpuras para o seu , palacio de 
crystaes» de rocha onde os educou.

Luciano tornou^* um príncipe celebre pela sua 
coragem ,c pela suf- bopdade, e Elza, sempre loura 
e "fencantadefra des posou o gentil rei dos Nenuphares, 
que á adoíbu até morrer.



0 Pescador
Era um dia um lindo pescador moreno e gar­

boso chamado Helios. O már, como uma umnensa 
lamina de aço, brilhava ao sol, quando elle, uma 
fedia manhã de - estío, tomou a, direcção do eáes 
onde se achava atracado o sen batei.

Trazia as calças enrodilhadas, por cima doa joe­
lhos e a marcha retesava-lhe os musculos das per­
na*' fcíem feitas. A camisa, vermelha e^em franga- 
lhes, deixava vér pedaços do p w s  robustoi £  apo- 
renado que respirava vida e saude. Um boq|tt %, 
veludo fpfcio lavado pelas brisas marinhas,' pelas» 
chuvas inclementes e pelos faiscantes dos dias 
de calor, cobria-lhe a cabpHeirs negra^t apite lada, 

lhe cahia com graçaásobrew o pescoço e% 
tatua Mirava elle com aftenção o |argo horiaoutè» 
piscando jum pouco os olhos claros côr de oceano 

lhes emprestara o colorido e a transparência.



Nessa deslumbrante 'manhã, Hetíos aproximou* |  
se do bote, retirou-lhe a corda que o prendia a 
uni piquete travado na terra, e, sentando-se nelle, 
tomou os remos e fel-o deslisar lento) e suave pilas 
aguas espelhadas que apenas se erisavam! á sua pas» 
sagenr O sol dâva em cheio sobre o seu rosto dou­
rado, sobre os. seus braços possantes cujos imiscu- 
los inchavam e levantavam os andrajos das suas man­
gas {com o movimento rithmado que eíle fazia, ma-, 
nejando a leve embarcação.

O pequenino batei, mancha quasi indistíncta na 
immensa superfície do mar, vagava sereno e ondu- 
lante entre o céu é  as vagas que" pareciam1 encer­
rai-© e o quererem tragar.

O bello pescador, sempre remando em cadên­
cia, pensava na sua vida trabalhosa, na pesca que 
faria aquelle dia e no emprego que daria ao di­
nheiro, quando a tivesse vendido. O seu olhar aca­
riciava os ricos palacios que. surgiam á beira mar, 
banhados pelas ondas azues que se assemelhavam 
a tapetes feerícos e rendilhados de rendas espuman­
tes/ estendidos em torno dpllés. Não havia ironia 
liem «inveja no olhar ingênuo ç}e Helios! Sqjjiente 
uma admírâção instinctiva e um respeito inconsciente 
pelas maravilhas que ps seus olhos apercebiam. A' 
luz radiosa do dia, elle cantava e a sua canção so­
nora echoava pelo ambiente, acompanhada pelo ma- 
rjalhar doce da agua que moviam ps rentos. Algumas 
yíessôas chegavam1 aos terraços floridos attralüdss- 
peja voz doce do lindo pescador, mas elle,^ indiffg-



c tn t iv i rcmav leinr
voou pelos ares, nateu no 
cahindo-lhe 10 1  pé( no fudi 

'vantxMi então o i olhos e i th
cia canôa. 
com) urna

rapariga, que, sorrindo, fazia-lhe signa es* e atirava- 
lhe beijos, juntando á bocca fresca ós dedos pe­
queninos e brancos. Erguida sobre um rochedo no 
meio do oceano a Filha das Vagas tinha aos seus 
pés milhares daquellas rosas, das quaes ella man­
dam. uma em presente a Helios. Sob a espessa ca- 
belleira negra que o vento sacudia como uma ban­
deira leve, o rosto da moça parecia uma flôr vi­
çosa e húmida. Helios vendo-a assim tão linda e 
luminosa, no meio das ondas que lhe rodeavam a 
coiumna de granito, julgou ser victima de uma vi­
são. Muitas vezes pelas noites enluaradas ou á cla­
ridade crepuscular das tardes violetas, os pescado­
res imaginam ver sereias a deslisarem sobre as aguas 
glaucas ou ouvi reta o seu canto melodioso e fatal 
que enlouquece. Todavia a immensa luz que se des­
dobrava aquella manhã sobre o céu e sobre a terra, 
fez comprehender ao bello pescador que não era 
um sonho nem urna visão o que os seus olhos cosn- 
lemplÉvarn de pé sobre o rochedo. A filha das va­
gas sorria sempre e como para o attrahir atirava- 
lhe, á mãos cheias, rosas e mais rosas vermelhas. 
Uma ou outra tombavam na rêde ondulante das on­
das e como guitas de sangue manchavam-lhe. a côr 
de esperança. Helios agora não sorria mais: de olhos 
alargados <• braços estendidos, deixava que o seu
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frágil batei vogasse á vontade e se foste esbarrar 
nas pontas agudas da montanha marinha, Dt r* ? 
pente, ocoorftu-lhé a lembrança da mli velhinha «Uç 
deixara na citou pana isolada, a fiar o linho atvr> 
dos seus lençrtes de noivado, Exitou, e num moví. 
mento involuntário, pegou dos remos e procurou fu» 
gir áquelie olhar de feiticeira que o  attrahia como 
«n iman. Como se advinhasse a tentação de recuo 
mal disfarçada pelo bello pescador, ella deixou c»*„ 
hir a ultima braçada de flores que as suas mãos 
apertavam contra o peito e pelas suas faces duas 
longas lagrimas correram. Helios vio tudo isso como 
atçavéz de uma bruma que lhe empanasse repentina- 
mente as ideas, e quando mirou de novo o rochedo 
onde a formosa visão lhe apparecera, encentrou va- 
sio, fcotn uma unica rosa vermelha esquecida sobre 
a pedra. Deixou-se cahir então no fundo do batei 
e utr soluço entumeceu-lhe o peito até então só 
palpitante pelos acontecimentos banaes da existência 
Insistí o ainda em mirar o granito que as aguas 
do oceano principiavam a cobrir das suas nuvens 
de espuma t  conto a solidão era completa e o si­
lencio absoluto, elle tomou dos remos e voltou ca­
bisbaixo para casa, maldizendo a exitaçio que ti­
vera jem' acudir ao chamado da encantadora Filha 
das Vagas.

Alguns annos r§i* passaram n H  lindo pescador, 
tendo encontrado no fundo do emano uma rica e



« •r iv A io it  peto»* negra, tn(ii(|uio com i  «na himíi 
uma fortuna f i t  Mia sempre o alvo doa k W d«* 
a^M  A gora,(á Alo tiMva Helios •  rasgada camiaa 
u rn iH ii f K  Ho admiravelmente lha faria wtm* 
d M r o robusto peito amotinado c o rijo pescoço 
de estatua grcg*. O mu bonnct de veludo fêr» 
«HÉMCftoédo por um chapéo commum, e e!fc perdera 
ooan © wrtuirio moderno, •  sua, .graça e o aef 
rur—lo de formoso pescador.

Vpparecfra luçria alguns mézes na aldeia ha- 
Miada por Helios, uma linda princesa a quem to­
dos «  homens do Jogar, os ricos como os po­
bres, pracsnvaifl des posar. O ex-pescador, desde» 

i iésib  dessa belieza tio fadada no Jogar, não. a 
vasa ainda. Entretanto, Helios tornara-se, pela sua 
riqueza e pela sua coragem, um dos personagens 
■uns importantes da pequena cidade. Nunca esque­
ces* a Pilha das Vagas e procurava ser fiel a essa 
viafto, desdenhando todas as outras mulheres. Um 

i dia. afinal, Helios e a princcza tnysteriosa cocoa*
f traram-ae no Vailt dos Lyrios, por uma noite ea-'

í«arada em que este», entre a verdura sombria das 
auas folhea, pam ism  grossos pingos de leite car 
tudo.» no €hfto escuro, Elegante no set| habito novo, 
canimiiava Heliop pela estrada clara, quando se lhe 
depurou a viaio suave e Biaphana de uma mulher 
debruçada aobre o  cálice alvo de uns lyvio perfu­
mado Deadt eeee dia perdeu j> beüo pescador o  
aorriao t  « alegria Ervents vmjio um passarinho em 
torno do palachp d |  Uuda creatqra que avistara á



claridade opa li na da Ufa, elle olvidou a Filha 
Vagasc as suas rosas vermelhas.
Algumas vezes, a princczn avistava o seu nos» 

adorador e um sorriso melancholico errava sobre m 
sem Jafeios côr de morango. Nessas occasiôet, 

tirava jdo seio uma rosa vermelha sempre fresca 
orvalhada, como colhida no momento, e, meiga §

; ardente, beijava as suas pétalas sedosas. Chegou mg 
dia, em que o formoso Helios, não se podendo mais 
conter, ,bateu á porta do palacio de mjjrmore roscou 
e pedio para fallar á sua dona. Esta se achava alon­
gada sobre. um; espesso tapete todo branco e cer­
cada ide uma grinalda de rosas côr de purpura. 
Helios lempallideceu, vendo diante de si as flores 
da sua visão, mas, olvidado da Filha das Vagas, 
transformada hoje na princeza mysteriosa do Valk 
dos J§|pos, elle se ajoelhou sobre o  tapete 
culado, e pedio á bella mulher, que o mirava sor­
rindo, * a sua mão de esposa. Serena, linda, e «le­
vando para elle os seus olhos côr do* céu, ella lhe 
disse:

- Qhl* Quanto sinto! Quanto sinto! Nào lhe 
posso conceder o meu affpçto porque meu cc## 
ção não me pertence* m ais} dei«o ||  um lindo c po* 
fere pescador que passou jx>r mim Jüttt a cantar
e foi para sempre . . .

■ 30 *-



0 rei da montanha de ferro
Num ;paiz cercado de um lado pelo; mar e do 

outro por uma enorme imotitanha, vivia o rei Kahy, 
prisioneiro e triste; Os seus vassalos já se tinham 
acostumado áquelle paiz encravado entre um mar 
revolto e uma montanha in^ecessivel, mas Kahy rao- 
ço e audacioso, lamentava todos os dias o, sau iso-- 
íamento. Nesse tempo njb navia ainda navios' e as 
jangadas que elles tinham construído, afim des ex­
plorar um pouco as imhiediaçdes do lado do mat, 
foram td^sfruidas logo nos primeiros embates con­
tra os roSnedos, e para a aítWmontanha que lhes 
escondia o  outro fado, elles ainda nenhum! remedio 
tinham descoberto. A vidà coma,^f>ois, para Kahy, 
desinteressante e vasia, e a süaf linda cabeça loural 
pendia-lhé, cada dia mais, de melancolia e .de fasiio.

O seu unico div^ftimento era caçar e armar 
grandes torneios, que o fatigavam sem o distrair.



Um dia, um sabk» que era muito se» :,m JÊ 
presente de um poderoso ocufo de alcance, ( 
permittlria avistar o pai/ muita* milha* io to ^  1  
Kahv ficou encantada com o presente e. . 9v 1 '• “'»*♦ mg, 9
mento cm diante, o seu principal divertimento ;
subir á alta torre do seu palacio, situado mais 
do que a montanha intrnjona, e explorar o 
desconhecido que tanta curiosidade lhe inspirava. :

Por uma manhà muito clara e ridente, o rn-í 
avistou muito longe, a passear sobre um terraril 
florido, uma linda moça coroada de flores e re> 1 
guida de uma nuvem de passarinhos, que pousa- |  
vam, ora sobre os seus liombros brancos, ora sobrejj 
os seus cabellos desfeitos. A moça abaixou-se a 
«bar flores que beijava e que amontoava num aça* 1 
iate. que trazia suspenso ao braço. Kahv; ficou tou* 
co ao ver tamanha belleza e ao sentir que nunca 1 
podería ir ter com tanta graça e resplendor. Todas i 
as noites, agora/ subia o rei á torre, ,eujo I
parecia furar o céu, e de lá voltava sempre m.u* 
triste e desesperado. A linda moça apparecia-Uw,^ 
vezes envolvida em sêdas brancas que a faziam ^  < 
inelbante a uma iimnaculada garça, esbelta e lenta 
cowio e jta ; outras geres, sê das edr de rosa a ves*  ̂
tiam estreitamefle e, tal qual uma nuvem da tarde, | 
ett* idealisiva Icntamrntf pelo terraço etn flor; ai- 
guinas vezes, uiu roantd azui cobria-a epidadosa- 
mente e elia eontundia-*e, então, coiu o céu qm- 
se desdobrava sobre a sua c*beça. K, cada dia, K®1- 
mais mtlancolico, voltava com os olhos empittadua



dt lagrima* contida* t  com o coração repleto rf* 
amargura* profunda»

R aoht», depoia dc uma noite de iitsomnia, réu- 
»if p açu mntelho de ministros, afim dc combina- 
ir a  o que m  devia fazer para derrubar a matdita 
montanha que, cscondendo-lhe um lado da terra, lhe * 
pesava tanto sobre o coração. Os ministro» olharam 
•n s  para os outros, inclinaram a cabeça cheia de 
saencia, pias não encontraram nenhum remedio a 
tão aborrecida situação. Kahy despedio-os então com 
um grande máo humor, e, para consolar-se, dirigiu- 
se Á sua torre munido do seu pòderoso oculo. A 
tarde dourada e doce vinha lentamente apossar-se 
da terra, acariciando os prados verdes que se hu­
medeciam de leve, e enevoando ligeiramêntê os ho­
rizontes longínquos. Distante, muito distante, Kahy 
percebeu a linda mulher tornada diaphana pela lu2 
suave da tarde, a passear embrulhada em uma tu- 
tucs de prata que refulgia como uma couraça. O 
seu perfil puro desenhava-se nitidamente no hori­
zonte claro, e o rei teve um gesto violento que o 
fez quasi precipitar-se da torre. Como se tivesse 
adivinhado <o anhelo supremo que lhe seguia os pas­
sos, a moça visou-se e o seu olhar negro como a 
norte alongou-se por um momento na direcção de 
Kahy. Este estremeceu e quasi deixou cahir o oculo, 
poêw  seguro nas su a s .m io s  tremulas.

Naquelle mesmo dia, elle foi procurar o sábio,
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w t amigo, c chorando como uma pfdá>ft*
conselho. Como derrubar a horrível montanha 
♦hc occultava o paraíso e lhe Impedia de

Micidade? O sabio pedio-lhc alguns dias de «spey» 
e fmometteu que lhe arranjaria uma solução quah 
quer, á dôr que o minava.

Kahy voltou para o palacio mais esperanço») 
*  quasi certo de que, em breve, veria de perto, s 
linda moça que tanto o torturava de longe. C o® 
effeito, dias depois, o sabio mandou chamar o rei. 
que correu apressado ao seu appello. Disse-lhe, en­
tão, o amigo com voz lenta e compassada:

— Para que* possas penetrar no outro lado da 
montanha, onde a felicidade te espera, deves ca­
vai-a oom esforço e coragem, até que, uma aber­
tura se produzindo, tu possas passar livremente para 
a outra banda. Que dizes do meu conselho?

— Tens toda a razão, respondeu o rei, e hoje 
mesmo vou começar o meu trabalho.

Sim, tu, só tu o podes fazer e aconselho-te 
que nunca te passe pelo pensamento mandar outra 
pessoa executai-o, porque seria inútil, replicou o sa­
bio Um aviso, porém, te dou ainda: nunca vires a 
cabeça para traz durante o  teu trabalho. Ouvirás 
barulhos, vozes, appellos, mas sê seuipre surdo % 
tudo isso e continua o teu trabalho, impassível* por­
que do contrario a montanha se fechará diante de 
ti ttte r%  de recomeçar todos os dias o mesuto
trabalho.

Kahy prometteu ser surdo e impassível e cor-



sou amigo*, o chorando como hum f fhmça, pediijuv 
conselho. Como derrubar a horrível montanha 
lhe occultava o paraíso e lhe impedia de ir ter a 
felicidade? O saldo pedio-llie alguns dia* de eapçf, 
e prometí ou que lhe arranjai ia uma solução «u|L 
quer, á dôr que o minava.

Kahy voltou para o pulucío mais esperano ,̂ 
e quasi certo de que, em breve, veria de perto, $ 
linda moça que tanto o torturava de longe, Co® 
effeito, dias depois, o saldo mandou chamar o rei, 
que correu apressado ao seu appcllo. Díssc-lhe, en­
tão, o amigo com voz lenta e compassada:

—- Para que possas penetrar no outro lado ds 
montanha, onde a felicidade te espera, deves ca­
vai-a jcoffl esforço e coragem, até que, uma aber­
tura se produzindo, tu possas passar livremente para 
a outra banda. Que dizes do meu conselho?

- Tens toda a razão, respondeu o rei, e hoje 
mesmo vou começar o meu trabalho.

— Sim1, tu, só tu o pódes fazer e aconselho-te
que nunca te passe pelo pensamento mandar outra 
pessoa executal-o, porque seria inútil, replicou o sá­
bio Um aviso, porém, te dou ainda: nunca vires a 
cabeça paia traz durante o teu trabalha. Ouvirás 
barulhos, vozes, appellos, mas sê sempre surdo a 
tudo isto e continua o teu trabalho, uupassivelr por­
que do contrario a montanha se fechar i diante de 
ti elerás de recomeçar todos os dias o mesmo*
trabalho.

Kahy prometí eu ser surdo e impassível e cor-



itu  Jogo A montanha, a principiar a aua tarefa. O» 
ministros queriam acompanhal*o e oa seua officiaea 
«oHcitos prom pti fica ram -se togo a agir por elic, ntai 
•  .rei oa despedio a todos e principiou a cavar o 
duro rochedo, que com relativa facilidade ae deixava 
furar. Já tinha elle trabalhado umas quatro horas, 
quando ouvio uma voz muito meiga chamal-o pelo 
nome Sem pensar, virou a cabeça e avistou uma 
velha que lhe disse adeus, caçoando, c que des- 
appareceu logo. O largo furo, entretanto, se tinha < 
techado e Kahy perdera o trabalho de tantas horas! 
No dia seguinte, o rei começou o trabalho, cheio 
de esperança, e já a abertura da montanha se alar­
gava diante delle, quando uma fruta perfumada, jo­
gada por mio desconhecida veio bater-lhe no hom­
bro Conteve-se o rei durante um minuto, mas, á 
segunda frueta que lhe cahio .sobre as costas, elle 
virou a cabeça com curiosidade e vio a mesma ve­
lha desdentada c magra, que lhe ascenava um adeus 
entre caretas horríveis. O rochedo se tinha fechado 
«ovamente e Kahy vio diante de si a parede lisa 
e empedrada da montanha a tapar-lhe de novo as 
esperanças. No dia seguinte, mal despertou, poz-se 
«m trabalho, sem desanimo. Jurara a si mesma que 
nâo viraria mais a cabeça, houvesse o que hou- 
s tw t l apezar dos chamados em voz meiga, e das 
fruias odonficas e das flores perfumadas^ jogadas 
po mAos desconhecidas, elle nâo se voltou e v-ig 
entáo alargar-se e alongar-se o furo da montanha 
maldita Trabalhou o dia inteiro s«mi comer nem



beber e, a uma certa hora, elle ouvío um grande* 
baralho e o resto da montanha que lhe faltava ca* 
var cahio por, si mesma, vencida pelo esforço e 
peía constância do rei. Kahy avistou, então, o ou­
tro lado da terra que tanto tempo, lhe fora occulto 
e menos longe do que elle pensava, o terraço flo­
rido onde a linda moça passeava, deixando a brisa 
sáctidir-lhe os cabelíos que se agitavam como unia 

Spandeira de ouro.
Kahy correu a lançar-se a seus pés, notando 

com muita alegria que ella já o conhecia, porque 
era dotada de uma longa vista e o distinguia todos 
os dias no alto da sua torre a contemplal-a. De* 
clarou-lhe ella que 'mandara muitas vezes os seus 
passarinhos saberem delle e que o esperava áquella 
hora sobre o terraço floridòi, porque fôra informada 
de que elle trabalhava a furar a montanha que os 
separava.

Poucos dias depois, Kahy casava-se com' a bella 
rapariga em flor, e a alegria reinava nos dois la­
dos da montanha, cuja abertura monumental fôra 
toda forrada de tecidos preciosos para a passagem 
dos noivos.



A p rin ceza  da m ontanha de vid ro

Havia, 'muito longe d’aqui, um homem que ti­
nha tres filhos: Osman, Ahmed e Ali. Sentindo-se 
«norrer, elle chamou os fres rapazes e perguntou ao 
mais velho:

— Que preferes tu, meu filho, muito dinheiro 
e pouca benção ou muita benção e pouco! dinheiro?

Osmar respondeu com voz firme que preferia 
muito dinheiro e pouca benção.

O velho repetio então a 'mesma pergunta a 
Ahmed, que respondeu tal qual o seu irmão mais 
velho,

Ali, porém, o mais moço, quando lhe( foi feita 
a mesma interrogação, respondeu com carinho ao! pae: 

Meu pae, quero 'muita benção e pouco di­
nheiro.

O velho beijou-o então na testa eotn;. affeiçãu 
*■* tendo feito a distribuição da sua fortuna aos dois



mais velhos, deu sómente alguns cruzado» ao 
moço, depois de o ter abençoado largam ente, <Tm, 
as suas mãos tremulas de anctao.

No dia seguinte, o velho morria, e os ires ir­
mãos, kiepois de o terem enterrado, deixaram a casa 
tomando a direcção da cidade visinha. Osman e 
Ahmed tencionavam emprehender grandes negocio* 
e o pobre Ali desejava alcançar um pequeno em­
prego que lhe désse para a sua manutenção. Cami­
nhavam os tres irmãos por uma estrada, clara, onde 
o cêo, muito azul„, parecia uma larga peça de seda 
esticada tsobre as suas cabeças, quando viram, ca- 
hido sobre o chão, um pobre velho em farrapos. Os 
tres rapazes aproximaram-se, mas Osman e Ahmed. 
ao verem tanta miséria e tanta immundice, seguiram 
o seu caminho rindo e caçoando do pobre vaga­
bundo. Ali não os acompanhou: parou e, tomando 
nos braços o vagabundo, procurou erguel-o com do­
çura. O velho suspirava, gemia e quando, emfinr, 
se poz em pé, supplicou ainda aoi rapaz que lhe apa­
nhasse um pouco de lenha e lhe enchesse o esfu- 
racado cabaz que rolara a alguns metros. AH prom- 
ptificou-se logo a obedecer ás suppücas do velho, 
mas, quando voltou com alguns pedaços de lenha 
que apanhara aqui e ali, já não encontrou o mi­
serável. Muito espantado, olhava em torno cie si, 
quando se lhe deparou um homem de barbas verdes 
e cabellos da mesma côr, que o mirava por entre 
as folhas de um arbusto. Indagou logo delle se



não vira por ali um pobre velho vestido de andra- 
jos. O homem sorrio com bondade e lhe disse:

— Não te canses em procurar o  velho vaga­
bundo, porque fui eu quem assim se transformou, 
para experimentar o coração dos teus irmãos e o 
teu. Elles são cruéis e nada merecem; mas tu és 
um bom rapaz e podes contar com 'a  minha pro­
tecção. Fui um grande amigo de teu pae e elle 
me contou o teu procedimento e o  dos teus irmãos 
á hora da sua morte. Segue a  'teu caminho e, em 
qualquer occasião, chama o genio verde.

A li notou, então, que elle se envolvia todo em 
largas folhas verdes que o faziam parecer com. uma 
enorme arvore. E, pouco a pouco, desappareceu o 
velho aos olhos do manceboj. Este, não. encontrando 
mais os irmãos, que tinham tomado uma grande 
dianteira sobre elle, penetrou sósinho na cidade/onde 
se poz logo a procurar uma collocação. Entrou, de­
pois de muito procurar, como criado emf uma pe­
quena quinta, logar que, se não lhe rendia muito, 
pelo menos lhe dava casa e comida. Mudara o nome 
para não ser conhecido e vivia tranquillaniente do 
seu trabalho. Ouvia fa lla r  ás vezes, dos seus ir­
mãos, que se tinham tornado homjens ricos e oc- 
cupavam posições elevadas.

Um dia a cidade despertou em grande reboliço: 
o rei do logar, que tinha uma filha tão orgulhosa, 
que não achava ninguém digno de ser seu esposo, 
decidira acabar com tam anho orgulho, sujeitando os 
pretendentes da filha a uma prova. Mandou fazer
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unia montanha de crystal, tão alta e tão escarpada 
que era quasi impossível chegar-se em cinta, sem o 
auxilio ide uma escada, e, no emtanto, a escada era 
prohibida aos pretendentes. Tinham de subir a pé 
até junto da princesa, que se conservava sentada 
no alto, com uma roga purpura na mãe. Aquelle que 
colhesse a rosa seria ó marido da moça.

Ali ouvio todo o murmurio que ot ffovo faria, 
do portão de sua quinta e, curioso,; seguia a mul­
tidão que se dirigia' para onde estava, a montanha. 
Numerosos príncipes já haviam tentado galgar a inac- 
cessivel escarpa ehaviam  desistido diante da im­
possibilidade. Uma plebe enorme rodeava os que 
ainda se aprompiavam para a difficil subida. Ali 
vio, então, ,os seus dois irmãos qúe, ricamente vest 
tidos, se decidiam também a tentar a escalada. Au­
daciosos e altivos, elles encaminhavam-se para lá, 
sem olhar para ninguém. D’ahi a pouco, porém, 
voltaram pálidos e enraivecidos — nada tinham con­
seguido. Ali, então, olhou para o alto, onde a prin­
cesa ihronava com a sua flor rubra na mão, e teve 
um deslumbramento. Como era bella assim, entre o 
céo e o penhasco de cristal, que lhe servia de 
throno?

Olvidou o orgulho da moça, que assim se apra- 
sia em crear difficuldades aos que a queriam, e, 
esquecendo o seu misero papel neste mundo, resolveu 
tentar também a conquista de tão lindo thezouro. O 
rei tinha permittido a ascenção a todos, mas o povo, 
mais realista que o rei, ao ver o pretendente no
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rapa/ simplesmente vestido c grosseiramente calça­
do, quiz impedir-lhe a subida. Houve vaias, gritos, 
protestos e empurrões. Ali comprehendeu então que 
nio sc devia comparar com os ricos manccbos que 
lutavam para a conquista da real princeza, e, triste* 
mi nu. sc coí locou num canto, com lagrimas nos 
ofbos.

Humilhado e pesaroso, se conservava eile as­
sim afastado, quando appareceu de súbito, diante 
dellt, o homem das barbas verdes. Agarrando-o pela 
mão. eile o levou para um canto mais distante e 
perguntou-lhe a razão da tristeza que se lhe lia nos 
olhos. Ali, hesitante, permanecia calado, com os 
olhos baixos, mas, o Oenio, dando-lhe uma palma- 
dinha na face, lhe disse:

- Queres subir á montanha de cristal, onde se 
acha a orgulhosa princeza, com' a rosa na mão, 
não? Pois toma estes tres ovos e quebra-os á me­
dida que as difficuldades forem surgindo.

Ali pegou dos ovos e permaneceu nol mesmo 
abatimento. Afinal, respondeu:

Como tentar alguma coisa com essa grosseira 
roupa que me cobre o corpo? Já tne vaiaram e 
apuparam quando tne apresentei.

O Oenio Verde sorrio e tirando de si uma longa 
palma verde que o cobria, envolveu com ella o 
mancebo, que recuou, involuntariamente. E, de re­
pente, eile se vio vestido com um' ria> gibão bor­
dado de prata e calções de veludo! branco, o que 
o tornava elegante e bello. Sobre os cabellos um
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capacete de ouro, que reíuzía ao sol, dava-lhe un, 
ar «tardai e altivo. Voltou a si, quando avistou o 
Oenio que lhe apresentava um cavallo todo ajae. 
zado de diamantes, que deslumbrava aos que o fj. 
xavam. Àli guardou com cuidado os ovos no bolso 
e, agradecendo vivamente o Qenio, que já desappa- 
recia pouco a pouco, entrou no meio da multidão, 
a qual não o reconhecendo e julgando-o um- pode­
roso príncipe, o acclamava.com vehemencia.

.A li chegou assim até o pé da montanha transpa­
rente. que brilhava ao sol como uma enorme pedra 
preciosa. Largou o cavallo e, quebrando então líro 
ovo, vio logo numerosos degráos se abrirem no pe­
nhasco claro. Esses degráos só eram visíveis para 
eüe e, por isso, a multidão vendo-o ligeiro; e agil, 
principiou a acclamal-o com maior vehemertcia. Elle 
subia, calmo e radioso, com a prataria do seu gi­
bão illuminada pelo sol e o seu capacete de ouro 
refulgente. A altiva princeza, ao ver assim enca- 
minhar-se para ella tão gentil mancebo, que pare­
cia tão rico quão formoso, sorria docemente, fa­
zendo votos para que elle chegasse até ‘ella sela 
díffículdade. Afinal, elle surgio na plataforma lisa 
onde ella se achava coiin a sua flor purpura entre 
os dedos brancos. Ali curvou o joelho e recebeu 
com (palavras de agradecimento a rosa que ella lhe 
entregou sorrindo. Ouvia como em sonho os gritos 
do povo ruidoso e os assobios dos pretendentes ven­
cidos, O mancebo notou então que o olhar da prin­
ceza se tornara altivo e duro, 'mirando do alto a



multidão que a rodeava. Entretanto, ei 1 e esqueceu 
meio, quando ella lhe perguntou como podériam ago­
ra descer juntos, no meio de tão irritada multidão.

Ali quebrou, então, um outro ovo, e irtnl lindo 
carro, puxado por centenares de pombas brancas co­
mo neve, apresentou-se logo ao seu alcance. Toma­
ram assento nelle e, depois de voarem um) instante 
por entía das cabeças da (multidão, desceram; vaga­
rosamente, até tocarem no chão, diante dp palacio 
do rei. O monarcha, que já se achava, infoiimado 
do que havia, recebeu-os com- muito agrado,, "consi­
derando já Ali comio sèu genro. Este julgando; que 
devia dizer toda a verdade sobre « sua personalidade, 
quem era e o que fôra. O* rei, que estava muitof 
contente por casar a filha, declarou que, o achava 
um bom rapaz, cheio de coração e de coragem. Mas 
a orgulhosa princeza, ao saber que elle se chamava 
Ali e que era simplesmente um trabalhador, recusou 
desposal-o. Ali, amargurado, ia partir chorando, quan­
do se lembrou que lhe restava um ultimo ovo, que, 
talvez, o tirasse da difficuldade em1 que estava. Que­
brou-o, então, rapidamente, e a princeza, que já se 
preparava para se retirar para os seus aposentos, 
voltou logo e, com a expressão de rosto mudada 
e tornada doce, cahio-íhe aos pés, pedindo-lhe per-* 
dão do seu orgulho desmedido e acceitando-oi como 
esposo. O casamento realizou-se com muita alegria 
e com muito luxo. Na manhã do casamento, Ali re­
cebeu do Gênio Verde a chave de uma caverna, 
onde havia um1 grande thezouro, tornando-se, assim,



o homem mais rico do mundo. Convidou os irmàr* 
a assistirem ao seu enlace e cumulou-os de presen­
tes. A princeza perdeu o imtntenso orgulho e mo*. 
tra v a -s e  doce e esmolei* como o marido.



0 poço da verdade
Num paiz longínquo havia entre os troncos n o  

tiosos das arvores frondosas, um1 velho poço que 
escancarava a sua guella negra e coberta de musgo. 
A estrada que o contornava, húmida e estriada de 
minúsculas plantas rachiticas, estendia-se sombria e 
mysteriosa, debaixo da cupula espessa do arvoredo*-, 
centenário. O mais profundo silencio reinava rta- 
quelle recanto em que pairava qualquer coisa d e ' 
religioso e de grave. Com effeito, aquelle, poça quea 
dominava aquelle canto verde, êra o poço da ver-' 
dade, fonte de legitimo terror para os1 que a te­
mem! e a parodiam.

Muitos annos antes, os habitantes do logar, in­
gênuos e cheios de curiosidade, corriam a consul­
tar o vetusto poço, cuja habitante sempre os atten- 
dia com pressurosidade, surgindo de dentro da agua 
fobrega, sob a forma de uma formosa mulher, cuja 
nudez rosada e sã encantava o olhar. Esta respondia, 
com calma e sinceridade, ás perguntas entrecortadas
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e convulsivas do auditorio enervado, sumindo*»* 
pois atravez da agua escura, quando o 'silencio | 2  
cedia i s  indagações, E era de espantar vêr-fe <u, 
pois p resultado daquelias consultas crédulas e p3[, 
pitantes. Segundo as respostas, alguns riam, sol­
tando pequenos gritos histéricos que echoavam es* 
tranhamente na solidão húmida daquelia floresta iso­
lada. Outros, trêmulos e com as lagrimas a cor- 
ferem sobre a terra molhada e coberta de plantas 
rasteiras que rodeavam o poço musguento e antigo. 
Depois, todos partiam e tudo retomava a sua int- 
passibilidade e joseu mysterio e, emquanto a agua 
lodosa continuava dentro do bojo negro a estagna- 
se côr de tinta preta, os seus consultantes, limpando 
o pranto ou retendo o riso, retiravam-se em silencio, 
desapparecendo em breve por entre as arvores cea 
tenares, que, muito unidas, pareciam um exercito 
gigante a proteger-lhes a retirada.

* ♦ *
Helga, a linda soberana daquelles dominios, * 

mava pela primeira vez, desde que os seus alhos 
como dois brilhantes claros, lhe tinham flluminatfo 
o rosto alvo de magnolia em flor. Rodolpho, o priií 
cipe artista caprichoso como um homem e meigo 
como a musica que fazia, adorara Helga; *mas o 
tempo principiava a fazer a sua obra, destruindo 
esse sentimento que não dura sempre. E, Helga efl* 
tristecia-sc , .. Em1 vão, variava ella as flores da s# 
penteado; em vão envolvia-se em véos multicore*»



qot « (i Hm i Minntlbir-lt •  untt formosa boibo» 
Irt» dt verto; Rotfalplto olhavN dístfi 
fmtntv, habituado á aua tltgiodi. Quantas veies 

ato lhe perguntara tlla, cottt os acua Iwgw obat 
íér de alg*. fttoa nua tnysteriosos olhos «curo» du 
•ea artista, tc etle ainda a amava m» »e o aen 
affecto findara como findam todaa aa befta» coisa* 
do Universo. C Rodolpho, afaatandu do rodo da 
H dft o olhar hgeiramente Irritado e , (pie fds* 
t» empinava, rca pondera num sorriso contrafeito 
gat a cua afftiçio era a mesma. E, por um segundo, 
•  formosa rapariga o acreditara, porque se acredita 
sempre no que se deseja nruito.

Entretanto, a vida nâo era de rosas para a 
totr* H d fi, de rocto de magnolia. Os dias longo* 
e sotíiarios nasciam e morriam, sem que ella me- 
itcesse pmcarinho ou um interesse do homem por 
quem suspirava e a quem adorava. O futuro pareç 
ca4ht Üo triste e Üo nublado corno um largo 
horuontr cwimto e (onginquo, E sobretudo a in- 
cate* matava*. . .  Os seus olho* viam btnt que 
Rodolpho nio a amava maia; o seu coração sentia a 
iriasa do deite, mas o seu pensamento recuai va** 
a acctdir tio borrivat verdade, ip e iu  da sua coa» 
tocada e do seu orgulho Ute murmurarem! coa ti* 
•MBHste que a sua grande affeiçio oio era mais 
carrespoadida. Helga pastava os dias e as noites 
ouviedo todas essas voses mysteriosss que lhe, mar*
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miravwii \trd«<ici tio  mas reagia
é n e  a attendebss, c itíih  e certa do poder d» ^
leileia.
H Um dia, foimoao entre todos, efla, que fiq»fcg 
Ml lar do poço da verdade, resolveu que o iria u i  
saltar, julgando que onffenceria com a sedncçio nr. 
mensa de que era possuidora, cobfio-se de pemht 
que brilhavam como lagris mornas, enfertou-te 
com grinaldas de jasmins e envolvida num larp 
véo de prata tomou o caminho da estrada 
e manchada de humidade. Ao enxergar, porém, » 
imcca verde e empedrada do veino poço, parou rre. 
mula e pai ida, levando a mão ao seio que arfava. 
Depois, com a pequena côr na face nervosa, tomou 
coragem e, rapida e precipitada, a bei rou-se do poça 
sinistro e escuro.

Numa voz que continha soluços, formulou a sua 
pergunta e esperou, fitando febril a agua oleosa e 
torva, e aguardando a appariçao rosea que lhe Ui- 
ria a verdade sobre o affecto de Rodolphca A !a» ; 
minosa moradora do poço, núa como a verdade devt 
ser, e corada como as rosgpfyie ella desperta tua j 
faces dos que a ouvem, surgto logo serena e i»  
passível como o destino. Ouvio sem um ciar4> no 
oBiar glauco a pergunta que Heiga Uie faria ée 
udos juntas, pernas a tremerem e um/ nó na garganta 
que se contrahía Demorou um segundo a sua rts 
pmrta, mirando fixarnents o cume um velho car* 
valho que «acudia ao vento o# seus galhos curv# 
dos Em seguida, fitando de frente oe olho» empa
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mim de m w  da amorosa rapariga, disse-lhe numa 
«n  mnp cntoeçAo:

- Consola-te mulher! A âffeiçio de Kodolpho 
f t t  ti alo e d itt mais* A sua alma vôa longe •  
•  ma cotaçln  palpita por outra.

Melga, vergou a cabeça, cujos eabeltos pare* 
«mm tmpillfdmír debaixo da sombra que os eo- 
P h  t  qnaudo a levantou para contemplar, o cé% 
peÉado lhe a sua maldição para aquella que lhe 
mas, a «cidade tio crua e tão impiedosafenente ou- 

«» mm auruihar d’agua que lhe fez comprehender
y t  a kabitaate do poço cruel se sumira no fundo 
d i «aas ondas escuras.

Com as pernas cambaleantes e o rosto banhado 
ma lagrimas que se confundiam com as jperolas da 
mt m io , ella voltou para o seu palacio branco 
p  lhe pareceu fúnebre e triste como uns masoléo. 
Ao amatar Roddpho, estirado sobre a relva da jar- 
in , entre as margaridas que se desfolhavam sob o  
*e jx±o,dia perdeu o pouco sangue fria que lhe
matava < tilubUrite com os olhos alargados e « 
eacu mordida de foffrmiento, indagou:

kodolpho! Rodolphol E1 verdade que uào 
p a u  mais de mim, t  que outra te merece mais 
de p e  eu a adoração e a estima?

O artista, com o sorriso velhaco, na canta dos 
h h u  finos, replksoudhe com secura e sfastando-a 
ddk:

- O áiH i de tolices. Qosto de ti.
fc Meiga acreditou, speur do que ouvira no 
da Verdade.

VjjMl



Os dois irniáos
Era uma vez um homem que tinha dois fi­

to s  Esse homem morava em uma bella casa de
campo, rodeada de um jardim tão grande e tão 
cheia de flores, que vinham pessoas de muito longe 
para admirai-a. Depois de muitos annos passados em 
cultivar tão lindo jardim, o pobre homem; sentio-se 
cançado e, chamando o filho mais velho, disse-lhe;

João meu filho, estou velho e me sinto tão 
fatigado, que não posso continuar a velar e a tratar 
éo  nosso querido jardim. Entregote-o e peças que 
faças por teu turno o que eu já fiz. Passa as 
aoííc: iebâixo das arvores em uma rêdei e só dur-
■ a$ tom um olho fechado e outro aberto. Toda a
cautdla é pouca com os visinhos que nos querem 
roubar as nossas plantas.

Joio prometteu obedecer e, indo pendurar a sua 
'è(k entre oa galhos de uma poderosa mangueira, 
apiomptou-M.- para tomar conta do opulento jardim,.



O rapaz sentia-se orgulhoso e, não se podenAw 
conter, procurou o irmão mais novo, afim de oon 
tar-lhe as honras que lhe tinham sido conferidas 

Pedrinho, sem inveja nenhuma, cumprimentou * 
irmão e pediorlhe que o chamasse, se alguma vez 
precisasse do seu auxilio.

João sorrio com desdem ás propostas do ir­
mão e voltou-lhes as costas.

A* noite, bem embrulhado num grosso manto, 
installou-se ha sua rede ~e| principiou a contar as 
estrellas, que erârn inuumeras no céo escuro. Una 
brisa fresca embalava-lhe a rêde, e os perfumes sua­
ves dos jasmins e das tosas proximasí principiaram 
a entontecel-o e à perturbar-lhe as idéas. Pouco a 
pouco os olhos de João se fecharam, a bocea abrio- 
se numa respiração compassada, e o rapaz entregou- 
se completamente ao somno. Em vão as folhas das 
arvores farfalharam em eíma delle; ’ em vloi os in­
sectos nocturnos, curiosos zig-zaguearam! por cm» 
do seu manto, jo io  nada via nçmí ouvia. As estrel­
las empallideciam no eéo côr de opala e nuvens ro­
sadas se espalhavam1 no horizonte, quando João des­
pertou e olhou em torno. Tudo permanecia como 
clle havia deixado na vespera; por isso, satisfeito e 
altivo, iprocurou o pae, afim de contar-lhe que pas­
sara a noite em* claro e que por isso a sua pro­
priedade continuava perfeita como lhe havia sido 
entregue.

O velho elogiou-o muito e deu-lhe duas moe­
das, como recompensa.
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I Durante tm  noites consecutivas joio embru- 
|'pD u-^  no seu confortável manto, estendeu-se na sua 
H fo c  c dormio o som no do justo... Como ao ama* 

Heoct nada via de extraordinário, cumprimentava-#* 
a s  proprio por tio  louvável procedimento.

I — lato de não dormir não «ne serve, dizia etle 
|||oin  ios seus botões. De tanto passar; as noites en» 
H p rc c que meu pae está carunchoso e velho antes 
M b tempo. Comer e dormir sSo os .maiores prazeres 
| 4a vida!

i  O rapaz esquecia que, graças ao trabalho in- 
finar do pae, é que elle pudera viver até aquella 
^Hoca farto, bem vestido e morando em uma beila 
Hjhtnda.

Uma manhã, ao cfespertar, João, ao erguer-se 
Hmcejando da sua confortável rêde, teve um aobre- 
Mpto. A seus pés e em torno delle, plantas queira- 
■ ps jaziam atiradas ao chão; jasmineiros com as ffa- 
B p  maculadas poeiras enchiam as aléas do jardim, 
Rpkas vermelhas pendidas para o sólo, con» as pe- 
-fWbt em torno da raiz como grossas gottas de san- 
■Éut murchavam ao sol, evolando um ultimo per- 
■ i .  adocicado e triste.

f O moço tremeu e, saltando <Je uni pulo, pôi-ae 
p  examinar os estragos. A grantma, pisada e re- 
■ sada, perdera em muitos Jogares o seu brilho ver­
me apresentando grandes manchas enlameadas. Arvo­
ra*' com os galhos partidos e cahidos ao longo do 
■u tronco tinham o ar lamentável dos gigantes ven- 
Mo*
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Joâo comprehcndcu então a sua leviandade 
encaminhou-se para casa, cabisbai o «» tremulo

O velho, ao saber do que acontecera, «nttJHfl 
mim& grande cólera e injuriando-o, retirou-lht 
guarda jdo jardim. Chamou entâo Pedrinho, o fit .̂ 1 
mais jmoço, e deu-lhe as mesmas ordensf que dérj I  
a joio. Este, amarello e cheio de rancor c de in- I
veja, jurou que se vingaria de Pedrinho.

*
♦ *

Pedrinho, mais reflectido do que João, levou 1 
para a rede a sua viola e passou a noite repinican- | 
do-a e entretendo-se com ella. Admirou a belteza 1 
da noite clara, os cantos melancólicos das aves no­
cturnas e não dormia. Vigilante e solicito, elle es­
preitava todos os cantos do jardim e, se ouvia o 
menor barulho, saltava da rede e procurava saber 
a razão do ruido. Dormia algumas horas de dia e 
apresentava-se sempre alegre e bem disposto.

Joio enraivecia-se quando ouvia do seu quarto i 
os sons piangentes da viola, porque elles lhe pro- i 
vavam que o irmão estava de guarda. Procurava 
um meio de se vingar de Pedrinho e não encon­
trava nenhum.,

Durante mezes, Pedrinho guardou o jardim ao 
grande contento do pae, que não lhe poupava elo­
gios nem recompensas.

Uma noite João resolveu que não mais adia­
ria a vingança tão desejada. Depois de conferenciar 
com alguns amigos tão máos como elle, combinou



tiut introduziríam no jardim, á meia noite, um ca*
, alio bravo, c, qtte este, corrido por Pedrinho, es­
cangalharia, com certeza, nas carreiras, as pfantás 
r arvores da formosa propriedade. Tudo tratado e 
combinado, Joio scntio-sc mais aliviado.

Naqiiella noite, como de costume, Pedrinho se 
dingio para a sua rêde, acompanhado da harmo­
niosa viola. As horas passavam e Pedrinho fazia 
gemer o seu instrumento, quando lhe pareceu ou* 
vir passos no jardim. Erguia-se ligeiro, quando um 
cavallo branco em’ disparada passou correndo por 
diante delle. Pedrinho procurou disputar-lhe a pas­
sagem, hias o animal com um violento coice que 
o prostrou por terra, desvencilhou-se delle e desap- 
pareceu do outro lado do jardim', depois de ter que­
brado plantas, desenraizado arvores e coberto de pó 
os canteiros bem tratados.

Pedrinho, quando lhe voltaram os sentidos, pro­
curou levantar-se e o fez com difficuldade. Vendo, 
porém, as ruínas que o rodeavam', principiou a ver­

ter lagrimas de desespero, esquecendo as dores ‘ qué 
sentia por todo o corpo, e que eram» resultado do 
coice que levara.

Esperou que o dia nascesse, para informar o 
pat do que succedera, e foi com os olhos vermelhos 
dos prantos vertidos durante aquella longa noite, 
que eTIe se encaminhou para casa. O velho,, ao sa­
ber do occorrido, ficou pallido de raiva e, sem ou- 
v‘* as desculpas do pobre moço, que lhe proraettia
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arranjar. ;dc novo o jardim e pôr tudo om ordom 
expulsou-o de casa.

Jo io , escondido, sentia o coração palpitar 
alegria ao vêr o irmão assim tratado. Nem o mais* 
pequeno remorso lhe enchia a alma; a innocenciâ 
de Pedrinho, que era por elle sabida,, não lhe ins­
pirava a menor piedade pelo irmão. Foi com os 
olhos brilhantes que elle o vio partir comí um sacco 
ás costas, onde levava a viola e algumas côdeas 
de pão.

|
* *

Pedrinho pôz-se em marcha melancólico e com 
os olhos marejados de lagrimas. Despedio^-se da casa 
e do jardim mutilado, com um olhap cheio de ter- 
tura e mirou a janella do quarto do pae, com res­
peito e enternecimento. João occultara-se para não 
se despedir do irmão, mas Pedrinho só notara a sua 
falta para lamentar que não lhe tivesse dito, adeus 
A manhã era tão linda e tão cheia de sol, que o 
rapaz sentio que a sua tristeza se dissipava um 
pouco ao calor do astro rei.

As arvores, como amigas, se inclinavam á sua 
passagem, ,e elle se sentia acarinhado pelos fron­
dosos ramos que lhe tocavam a fronte. Margaridas 
e tnalmequeres sorriam para elle das suas moitas 
dc verdura e as aves, cantando espreitavamrn’o por 
entre os galhos dos arvoredos.

Pedrinho comeu um pedaço de pão, bebeu agua
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mimo fonte que corria entre pedra# ilsitf e confl- 
titiifSH A caminhar ninia lepfdo c mnls contente.

|)i icpcnte, avlalou mu passarinho que umn 
. toJn.i tuagnellsava i* ac aprompfavs para en< 
golir. <\ miaria nvetinha piava triltementf, rua» «a- 
í;uHíithav;v-sr dócil c lenta para n guela do íffl- 
imwido réptil. O rapar leve do do passarinho c, e« 
xotando a cobra, livrou-o daquclla funesta fascina­
do A avesinha voou alegremente e, empoleirando- 
sc no galho de uma arvore próxima, disse a Pe- 
drisho:

Agradeço-te muito, meu rapaz, o favor que 
mc acabas de prestar. Se algum dia te vires em apu­
ros grita: «Valha-me, 6 passarinho preto, que sal­
vei ao bosque», e eu te valerei.

E, saltando de ramo em ramo, a mimosa avesi­
nha desappareceu num vôo rápido que cortou o eéo 
azul.

Pedrinho continuou a sua viagem ao acaso, mas 
decidindo que na primeira cidade que encontrasse, 
paruria e procuraria trabalho.

O sol, cansado de brilhar todo o dia, aprompta- 
va-sc para se deitar atrás das montanhas nos seus 
teny&es de purpura, quando o inancebo avistou á 
margem do rio um lindo e prateado peixe que, sal­
tando, cahira sobre a relva das margens e que atí 
ia morrer, por estar fóra do seu elemento. PecJri- 
ubo se aproximou do pobre peixe e, tomandora en­
tre i*g mãos, depositou-o dentro d’agua com' todo 
<> carinho. O peixe desappareceu por um) momento



entre as aguas daras, mas, vindo logo 4 «UB 
cie, saltitante e feliz disse a Pedrinho;

- Sei*viste-mc, bo«n menino, e eu te mívím  
também. Quando precisarei de mim grita; «Valha, 
mc, |ó peixe prateado, que salvei no rio clarot» 
e eu tc valerei. ,

E depois de duas ou tres rabanadas de ala 
gr ia, o  agil peixinho mergulhou de uma vez.

#• *
Era já  noite escura quando Pedrinho penetrou 

mima cidade tão triste e tão ma?' illuminada, que 
eüc ficou attonito. As casas fechadas tinham; o as­
pecto de casas inhabitadas e as poucas pessôas que 
encontrou na rua, apresentavam aspecto succumbido. 
No meio de uma grande praça, um soberbo palacic 
cheio de estatuas, se erguia soberano; as estatuas, 
porém, envoltas em crépe, que tremulavam ao ven­
to, eram fúnebres e entristeciam os olhos. A’ pri­
meira pessoa que encontrou, Pedrinho perguntou a 
razão de tão profunda magua, numa cidade que pa­
recia tão risonha com a sua casaria branca e os 
seus bosques verdejantes.

O homem a quem o rapaz se dirigia, nurou- 
ihe bem  o rosto, á luz de um lautpeão rnortiço, e 
lhe disse;

- -.- O senhor ignora que o nosso rei tem, ha
um wiez, a princeza, sua filha, adormecida, sem qu»' 
nada a despeite? Têm apparecido aqui os uiclhort» 
médicos jdo mundo e todos elies desanimaram O rei
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■ iP av*  m oto ( iA M d o , deixou*#* I  lo w h u  d f  m u *  ■■ 
m n t  • d b i u r c M  p ro fu n d am en tr. jo io , n t r c t ic t a v  
vendo © irmêopartir lio  rtsignadwnen tr, p r# n  #i- * 
funm|l moedas m  pae c Mgulo*HN ao encalço, a#§at 
de viSg-M«*c linda do que aoflrera durante a  t m p  
«M p t  clle tríumphara, guardando o jardim.

I’«SMtxhi na cidade atras de P tdrM o • ouvi* 
«acendido as infprmaçôes que o homem lhe dera. 
Ao tM * adormecido, penetrou sótbiho na cidade 
e fn  direito ao palacio onde o rei carpia » (Uh* 
Éfmtmedda.

i 0  monarcha, ao saber que um estrangeiro que-
na falar-lhe, recebeu-o iiiimediatame nte no sen salão 
dr honra, onde largos crépes negros (s to o én x  o 
damasco rubro das cortinas.

0  jm  todo vestido de negro, c o m  as lo n g a *  
bpb a s brancas até os joelhos, esparsas sobre * to­
mos peta. era trágico e inspirava terror, jo io  do­
brou o  joelho t  declarou ao rei, em voa trem ula, 
que um hootlm egistia que sa gabara de lhe curai 

I  fdha jE este hniueni dorm ia A entrada da cidade, 
debaixo dtr uma amendoeira- O  monaicha, num. gesto 
ítd-c? apgutr, fcom outro gesto chamou o  seu ca* 
p tio  de gualda- O rdenou-lhe, em voa buiut t  **• 
r t r i,  egu« fosse buscar o  homem a quem aquelle 
estrangeiro se referia.
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Joio , depois de mostrar com o Judas, o  seu ir- 
mio adormecido, deixou que o  acordassem e vto, e*. 
condido a traz de uma arvore, o  pequeno exercito 
tomar o caminho da cidade.

Pedrinhò,ainda  esíremun ha do e sem comprehen- 
dei nada, das palavras-do capitão da guarda, deixou- 
se docilmente coflduzírpelas ruas da funerea cidade

O día começava a amanhecer, quando elle se 
achou diante d o  ricopalacio do rei. O so l dava um 

ar mais alegre ás casas fechadas e ás ruas sctfita- 
rías, po n d o  mesmo tons de *ouro aos crepes negros 
que envolviam  às*estatuas,

' — On.de-me levam?'perguntou afinal Pedrmho 
* Nãò te  gabastes d e  que curarias a prioceza 

adorm ecida?  responderam-lhe. Executa o que pro- 
mettmtesjbu serás degolado hoje mesmo.

Pgdrinha cansou-se de jurar que nunca dissera 
tal poisa; n ã S  o  acreditaram'. Empurrado pelos sol­
dados, teve de subir as escadas do* palacio* e, quasi 
sem  saber o  que fazia, penetrou num aposento onde 
o esp^ptaculo que se  lhe deparou fel-a voltar á 
plena  consciência de si mesmo.
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ité r do Mc «ma boneca.

QnotvifU* em sedas c rendas, aa enaa mioa, 
l domo dou açuccnai brancas, lhe cabiam ao toago 

ü  corpo, •  os teus pezinhot, calçados de sandalia» 
de setim, pareciam duas jóias engastadas.

ÍYdrinho teve um tal deslumbramento, que ca*
| Ho de joelhos diante da princeza. Esquecera o que 
íp  esperava, se não acordasse tSo bellã adormecida, 
t ae deleitou simplesmente em cantem plal-a.

De repente, uma idéa surgio-lhe na mente: ©» 
■passarinho do bosque, que elle salvara da cobra, 
phr promettera auxilio, desde que elle lh*o pedisse. 
No mesmo instante um grito lhe irrompeu dos Ia* 

n os ooatraídos: «Valha-me, passarinho do bosque 
Kcae coa que a princeza despertei»

Mal elle acabava de pronunciar essas mvfterm- 
sas palavras, a princeza, soltando um profundo sus- 
piro, ergueu-se do divan, olhando corq espante» em 
jlarnu de ai eexclamando:

-  Ha tanto tempo que tc espetava Pcdrioho, 
que até dormi de tão fatigada que estava.

O moço, ouvindo o seu nome assim pronuncia­
do, ««tendeu os braços para a princeza, que. neUes 
se «tirou.

foram depresaa chamar o rei, que veio correndo 
t  que «inda oa encontrou abraçados. Freuzio ai es-
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pessavS sobrancelhas brancas ao 
çada com uün vagabundo.

d st ar ii filha albrá-

A princeza, vendo qüe o pih* nâo parecia
tisfeito jcom o seu acto, foi logo lhe dizendo qu<

uãtPedrinho era o marido do seu agrado e que, se
lhe fosse perrnittido o casamento, ella morrería no
vamente.

O rei vendo que outro remedio não havia se- j 
não consentir, sorrio ao seu futuro genro e orde­
nou grandes regosijos em toda a cidade.

Pedro, depois de deixar a linda noiva que o 
recolhera a um quarto do palacio, sentio-se muito 
triste ,por se saber pobre e mal vestido. Encostou- 
se á janellá e se pôz a scismar mirando um grande 
lago, que entre as arvores do parque as reflectia 
docemente. E a idea do peixinho a quem valería, 
lhe veio ao pensamento, avistando outros peixes que 
se .deliciavam no lago, fazendo mil cabriolas.

Com toda a for*ça do seu desejo, elle exclamou: 
«Valei-me! peixinho que s,alvei no rio claro! Dai- 
me riqueza, lindo castello e adorno para poder agra­
dar á princeza!»

No mesmo instante, elle se sentio transportado 
para a entrada da cidade onde, no logar em que 
dormira, se erguia um rico palacio de mármore. Uma 
numerosa criadagem o esperava na porta do palacio. 
Foi levado por ella para um soberbo aposento, onde 
encontrou tudo que era preciso para se adornar e 
se vestir magnificamente.

Uma vez prompio, subio para uma soberba car-
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ntagem, que o esperava á porta, e se fe/ conduzir 
para o palacio do monardia.

O rei» vendo-o assim elegante e provido de luxo 
consentio no casamento com satisfação. Mandou raa* 
gar os véos negros das estatuas, d espio a sua tu- 
wca preta e deu ordem para que todas as casas 
se abrissem e se {Iluminassem.

Quanto a João, este, pensando que Pedrinho 
tinha descoberto a sua infamia, fugio, confundido, 
da cidade. E quando os emissários que Pedrinho 
mandara em sua procura, para com elle partilhar a 
fortuna, se aproximavam, João, pensando que era o 
castigo que vinha, fugia cada vez para mais longe, 
não se deixando nunca encontrar. . .



A Pequena Rosa
Numa casa situada no meio de uma planície, 

toda salpicada de margaridas frisadas, morava um 
casal tão pobre quanto socegado. O homem era tra­
balhador e tranquillo, emquanto que a mulher, em­
bora bôa e amante de seu marido, tinha de quando 
em vez, birras e caprichos que muito incommoda- 
vam o esposo.

Todas as manhãs, João partia para a floresta, 
afim de cortar a lenha que vendia e de cujo pro- 
ducto vivia, e a sua mulher permanecia sósinha emj 
casa a arranjar o jantar qtie era parco más bem 
feito. Um dia, João chegou á casa mais tarde e 
contou á esposa que se demorara um pouco mais 
porque estivera a contemplar um jardim magnífico, 
situado no alto de um outeiro, onde as rosas eram 
tão lindas e tão perfumadas, que toda a atmosphera 
em redor vivia embalsamada e inebriada. Maria es-

Contos Àzues~5
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| cut*Vi com «ttcnvlo o que jfj(«
menthusiasmado ué mostrou etl». «tie in*. 

resolveu que ambos irlam v#r o roir*vllho»o iT 
dtm E tanto apoquentou o pobre boftient duram- 
toda a noite, para que a levasse a admirar $% ‘tmt 
calantes plantas, que eltc, aborrecido r fatigado, «q, 
bou por consentir. Na manhã seguinte, 
e rosea manhã de primavera, os dois esposoa puir. 
rsm-se juntos a caminho, tão anciosos c tio arden­
tes <k* curiosidade, que nem cabeça tinham psra 
admirar os passarinhos que, lépidos e cantantes, sal­
tavam de galho em galho, das arvores frondosas, 
todas atapetadas de margaridas brancas e de vio­
letas rôxas. Afinal, chegaram no fim da 'floresta 
e, em cima de um outeiro todo coberto de gramtaa 
verde, avistaram um pequeno palacete branco, ro­
deado de rosas rubras, tão grandes e tão repolhu- 
das. que pareciam feitas de grossas gottas de san­
gue. O  ar, em redor, principiou logo b embalsamar 
e o  aroma era Üllo suave e  ao  mesmo tempo tio 
intenso, que Maria abrio as narinas e a boeca como 
para tragai-o.

Jo io  parecia também encantado, mas mais re­
servado do que M aria, calava-se e mirava com at- 
tenção o  palacete branco, hermeticamente cerrado 
A mulher acabou também por notar a txquisitu$ j |  
mais atrevida do que o marido, quiz por torça '"üi* 
tenhorear-se de uma das rosas. Jo io  oppoz-se a 
víblentameaite, e a lucta travou-se entre o t «j§j| P  
posos, luta que só cessou com a promessa que.gHc



HK I «wlhtt de um A l levar Itu um* A ifu t ln  rn> 
fM GH (AjKÍivi*At ijut (ti um perigo, aatbtt, 
f«  jAm# A i, penetrar mim )irdlfn i Rmío, 'onde t*l»

|v x ii  um cfto fwt»i n d u M  hcorAA), nu ui t wm» 
á|Mni |mAi, por Hat dat km iímii fechad.r. 
Gttl ttndeu-sc, ftnalmenH, mvi desde tate Ai nunca 
ti»  )Ak» ttve tranquiUtdadc absoluta To m va* 
l a  qu* ftte voltava do trabalho, a mulher wtrava- 
I t  aa «ào* t  ao vri-as vastas, faiia birras tre­
mendas fie acabavam em lagrimas e ataques. O 

jL-mando. í  vista disso, resolveu uma noite, apoderar* 
ar de uma das rosas do solitário jardim.

Saltou a grade no escuro, e já a sua ad e que» 
brava o galho de uma veludosa flor rubra., quando, 

|  ée repente, o jardim illuminou-se feericameute e ei)e 
trotou i  tua frente uma linda mulher toda. vestida 
ée escarlate, que, sahida de um canteiro e de entre 
as rosas, o mirava com cólera e ironia.

I — Que vieste aqui fazer, malandro? pergunto* 
*H*. fitaaéo-o sempre.

~ fm  bôa hora eu cá nio queria vir, em bòa 
Ik>(4 m  cá nlo queria vir, resmungava o  pobre 

Hrnhtflrr a tremer de medo.
E. sempre a tremer e a gaguejar, elle explicou 

é  linda mulher "de encarnado» a railo que o obrt-

Igars «IjppBmetter aquelle roubo.
v  A' mulher já não o mirava com tamanha ira, 

% mfim, quando elle terminou a tua escusa, ella 
VieaÉjsst

Perdoo-te porque vejo que nlo és um Ia



# io  Podia matst iv ou trnnaform*r*tf num vnimnt 
qualquer, pais srr« maltratado pelos horm iH. 
reaolví iprtdoaj -tó, *oh uma condiçAo. AereHsM > 
OOIldíçAn?

Accctto tudo, respondeu o pobre homem, mor 
10 por sc vct longe daquella mulher c fóra (liquellat 
grades.

Então, ouve bem: ae Dcua te conceder imu 
filha, um minuto depois do seu nascimento, tu m'a 
tra/es aqui e a collocas neste canteiro, entre essas 
rosas, ouviste? Se faltares á tua promessa, morre­
rás repentinamente, num lago de sangue rubro eôr 
da flor que mc ias roubando.

joio prometteu tudo que a mulher das rosas 
quiz, e, sem saber como, achou-se fóra do jardim, 
em caminho de casa, tendo na mão um ramalhete 
das rosas desejadas, que deliciosamente perfumavam 
«  ambiente.

Maria veio recebel-o á porta, attraida pelo ma­
ravilhoso aroma, e, ao vêl-o chegar comí o grande 
itouquei das flores ambicionadas, bateu palmas de 
contente. Só depois de algum tempo é que perce­
beu a palidez e o mal estar* do) 'marido. Este, co­
lérico t  medroso, não se fez. rogar muito para con­
tar o wiccedido, sublinhando bem a promessa que 
fóra obrigado a fazer, da entrega da primeira filha 
que tivesse. A mulher chorou muito, inas n lo  houve 
« « o  nenhum de convencel-a dt que ella fôra •  
unka culpada do que succedera.



(te mnoí passaram-ne c utn bello clía Maria 
m i  umx linda menina, do cnbciioo de ouro c <le 
«itioi côr do eéo. I oi um momento horrível, aquelle 
«M que Jo io , embrulhando u criança em um grosso 
cobertor jde lã, saluo com cila em' direcção ao ma­
gnífico jardim das rosas rubras. Este se  achava no 
■ esmo estado em que elle  o  deixara no ultim o dia 
<*n que lá estivera.

Silencioso e solitário, rodeado sempre de rosas 
vermelhas e transcalantes lá estava, hermeticamente 
«errado, o palacete branco.

Joâo dirigio-se, a tremer, para o canteiro em 
que vira a linda mulher de encarnado,, e, entre as 
rosas sanguinolentas, depoz o pequeno embrulho, que 
principiou a se mexer e a chorar fracamente. Com 
lagrimas nos olhos, o bom lenhador retirou-se, mas 
não se pôde conter que, ao chegar ao portão não 
se virasse para contemplar pela ultima vez a ca- 
èecinha loura da sua filha, entre as pregas do co­
bertor. Vio, então, uma mulher de vermelho surgir 
do canteiro e tomar nos seus braços a criança e 
cobril-a de beijos. Sobre a cabeça das duas, pé­
talas rubras de rosas destelhadas por mãos invist 
veis choviam sem cessar.

Mais consolado, Joâo tomou a direcção da casa, 
onde encontrou a mulher chorando e se, lastimando. 
Pouco tempo depois clles se mudavam para outra 
terra e a casinha ficou abandonada e melancólica,
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no meio da planície salpicada de margarida»' frisada».
A mulher de encarnado creata, entretanto, com 

muito carinho, a pequena Roso, nome qtio lhe 
ram por estai eJla ali por causa de uma rosa. O J 
palacete, sempre fechado outr'ora, abria agora lar 
garnenie as suas janeilas ás brisas da tarde ao, 4 
perfume intenso das rosas côr de sangue. Rosa fôra 1 
dotada de uma voz melodiosa, de uma larga ca- 
beüeira de ouro e do perfume inebriante das flo­
res do seu nome. Ninguém passava perto do ma­
ravilhoso jardim sem parar, enlevado pela voz da 
menina a cantar na janella, com a sua cabelleira 

; feita de raios de sal e envolvida de perfuimes tres- 
calantes, que se evolavam delia.

Rosa gozou de uma felicidade immensa até o 1 
E dia em que as rosas, cota inveja da sua bedleza, 
t-í ' resolveram intrigal-a com a. mulher de encarnado, 
i  Esta acreditou em tudo e, querendo punir a pobre É| 

menina, «ergueu, num segundo, no fundo do jardim, |  
uma alta torre de marfim e nella encerrou a inno- fM 
cente Rosa. Todas as noites, ao toque da meia noi- fí| 
te, a mulher de encarnado gritava para a sua pri- ~j 
sioneira;

Rosa, ingrata Rosa, deixa tombar a tua es- V 
cada de ouro, para que eu te possa ir ver.

Rosa punha-se á janella, deixando pender para 1 
o lado de fóra a sua dourada cabelleira, e por ella 
a sua protectora subia e levava-lhe os alimentos e 

t:- as injurias.
Muito tempo esteve a innocente menina assim •
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pifSR» c o sen unia» divertimento tf i  cantar n  
cancbes favoritas. Á sua voe era tio melodiosa que 
no Jardim ofe passarinhos faziam silencio para es- 

O príncipe Cclio, que andava caçando lá» 
dta na floresta, ouvio aquelle canto melancólico* e, 
involuntariamente, foi avançando até que ac achou 
ao pé da torre onde Rola, á janclla, cantava, muito 
linda, sob as suas madeixas de ouro, que luziant ao 
sol.

Aii permaneceu o príncipe até alta noite e vio, 
então, a mulher de encarnado, munida de uma cesta, 
entoar o seu hymno acostumado:

— Rosa, ingrata Rosa! deixa tombar a tua es­
cada de ouro, para que eu té possa if ver.

E p príncipe, deslumbrado, avistou, á luz da 
iua clara, a comprida cabelleira de oura - ondular, 
tremer e despencar-se ao longo da torre de marfim. 
A mulher de vermelho subio por ella e desappareceu 
dentro da torre, da qual partiram em seguida gritos 
e gemidos, Era a ração acostumada, de injurias, que 
a mulher de encarnado servia á pobre Rosa.

No dia seguinte o príncipe, apaixonado e apie- 
dado pela linda prisioneira, repetio o dito que ou­
vira na vtspera, da rubra megera:

— Rosa, ingrata Rota! deixa tombar a tua es­
cada de ouro, para que eu te possa ir ver.

Era meio dia, e, por isso, Rosa attonita e tre- 
wrnte diante daquella visita desacostumada, deixou 
pender desesperadamente a cabelleira de ouro qu.e 
se despencou Ia de cima como uma cascata dourada.



O príncipe nublo por ella *• ^
« b l'Jí* r do rosto oolcrioo da sua pníltctori * bta  ̂
physionomia de Cclk>, cahiodhe no» braço* cf^xT l* 
do de alegria.

Estavam clles tâo estretido» na sua paikjb, que 
<ó levantaram a cabeça quando avistaram, entrando 
pela janella da torre, uma monstruosa a ví verme­
lha, que, atirando-se ao príncipe, lhe fincou o bico 
agudo nos olhos, furando-os. Em seguida, dirigindo 
se á ínnocente Rosa, cortou-lhe os csbrltos com' a 
ponta acerada da língua e, soltando depois grunhi­
dos roucos, que se assemelhavam a róncos de tro­
vão, desappareceu pela mesma janella por onde en­
trara.

O príncipe e a sua companheira sentiram logo 
que o chio lhes fugia debaixo dos pés e viram-se, 
em seguida, jogados a uma grande distancia.

Por traz delles a torre tombou com grande ruí­
do, tornando-se em breve um montão de ruinas. 
Rosa de mãos dadas com o príncipe cégo, achou-se 
no meio da floresta, já escura aquella hora. A. sua 
afflicção era tamanha, que, abraçada com o prín­
cipe, debaixo de um velho carvalho, ella entrou a 
soluçar com violência.

Uma das suas lagrimas cahio sobre os olhos 
de Celio e no mesmo instante elle recobrou a vista. 
Entio, no cumulo da satisfação, elles se puzeram a 
rtr e a saltar de alegria, eniquanto que os cabcllos 
de Rosa, acariciados pelo príncipe, começaram a
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crescer tanto, que, em poucos instantes, readquiri­
ram a sua antiga belleza.

Felizes e satisfeitos fugiram ambos para o reino 
de Celio, onde se casaram e onde não era permií- 
tidb plantar uma unica rosa vermelha.



0 filho do Pachá
Era um dia, em Bagdad, um pachá indolente, 

inimigo do trabalho, mas exigente quanto ao tra 
talho dos seus súbditos. Quando, chegava a occasião 
do pagamento dos impostos, aquelles que os não 

I podiam fazer, eram sovados sem misericórdia e sem 
piedade, até arranjarem o dinheiro necessário a essa 
contribuição. Possuía esse" pachá, que se chamava 
Ahmed, uma filha linda, mas tão preguiçosa e ini­
miga do esforço como o pae. Passava ella o dia 
inteiro a correr as casas das companheiras* tagare­
lando da manhã á noite, comendo doces} e tomando 

Wvetes. A felicidade de * Ahmed e de sua filha 
A mina, era perfeita e absoluta. Entretanto, nada dura 
•obre a terra* e um bello dia o sultão, encolerisado 
por qualquer falta insignificante do pachá, ordenou 
que o desterrassem para muito longe de Bagdad. La 
seguem pelo deserto afóra, Ahmed e Atnina, no çen-



tro de uma larga caravana de negociante», o  *4 I 
bate em cheio na areia ardente do deserto « a»» I
e a filha, lastimam baixinho a sua miséria <■ Vl| |  
abandono» Afinal, partidos, fehrTs c coberto» de cfy. 1 
gas, (Chegam os dois desgraçados em Damasco, aovl 
lhendo*se do frio da noite na soleira de uma port»j|

No dia seguinte, Ahmed começou a procurara 
trabalho, 'mas, como elie nada sabia fazer, volto» 
para a porta, onde ficára durante todo 0 dia M  
formosa Amica, trazendo sómente um pedaço de pàQgi 
que arrancára da guella de u'm cachorro faminta* 
com.o elle. Pelas horas tristes que se escoaram, 
ex-pachá, lamentou angustiosamente a sua preguiçB 
e a sua inhabilidade. Envolvida numa capa escuna 
a filha jazia num canto gemendo e tiritando. Aft--| 
nal, Ahmed, vendo que não podia continuar naquellal 
porta, assistindo ao soffrer de Amina, resignou-se ■  
pedir uma esmola. Ao encontrar uma velhinha quej 
sabia de uma loja, elle lhe estendeu a mão que 
tremia e a anciã depositou nella algumas moedas, 
que pareceram ao desgraçado uma fortuna.

Vinha elle, cabisbaixo e hum ilhado, pela rutfl 
quando avistou um  hom em  que, rodeado de jarros 
de azeite, pedia ou tros hom ens para os levarem! acn 
seu destino. A h m e d  offereceu-se lo go, satisfeito per 
se lhe deparar uma occupação. Mas, sem geito e des­
acostumado d o trabalho, ve m o l-o  tropeçar, cahir, de* 
pejando na calçada todo o  conteúdo do jarro» Qi 
hom em  obrigou -o a pagar o oleo 'derramado c deste



privou logo °  «*tf*li* de muita# dm suai
moedas.

f or-sc, então, Ahmed, barbeiro, mas, ao pri­
meiro freguez que lhe appareceu, elle cortou uma 
orelha, o que o forçou a fugir para o campo com 
a triste t  chorosa Atui na. Deus, apiedado da sorte 
do pae e da filha, fez. oom que elles encontrassem 
um fazendeiro dotado de bom coração que os tomou 
d seu serviço, Ahmed, como pastor dos bois e a 

'filha, como guardadora das brancas ovelhas do seu 
numeroso rebanho. Mais tranquillos agora o ex-pa- 
chi e a rosa Amina, começaram a viver e a tra­
balhar, tendo garantido o tecto e a comida. Das 
lis das ovelhas, a moça aprendera a tecer mantos 
de inverno para si e para o pae, confeccionado 
também com estas, túnicas alvas que lhe cobriam o 
corpo esbelto. Um dia Osmar, o paliido e lindo Os­
mar, filho do pachá que succedera a Ahmed, veio 
a caçar na floresta e, avistando á margem do rio, 
Amina, que trançava os louros cabellos e os se­
meia va /de m argaridas, sentio um deslumbramento e 
jurou que a tom aria com o esposa, houvesse o  que 
houvesse. Vo lto u  para a casa Com essa idea f ix a  na 
cabeça e, choroso e m eigo, n a rrou  á m ie  o  seu 
desejo, que, certamente, encontraria o p p o s iç io  n o  pae. 
A seduetora A m in a  não passava, a final, da filh a  de 
um réles pastor dc ga d o! T o d a v ia , c o m o a illustre  
senhora adorava o  filh o , ella  m esm a fo i procurar o 
marido, que declarou com  g ra n d e s  gestos, que nunca 
permittiria um tal c rim e  contra  a sua dign idade de
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pachá. Osmar então mais branco que unr lyrio, r«. 1 
«olveu matar-se, enforcando-se nos cordões de ’tf<ú 1 
dos seus calções côr de pérola. A mie,, entrando no |  
quarto, cheio de pedes espessas, de almofada» féfa» /  
e ide cortinas de velludo, que faziam do aposenta 1  
de ,Osmar um ninho alcaíífado e morno,, surprehen- l  
deu-o no 'momento em que elle se ia pendurar no 1 
laço fatal que o conduziría, pelo pest&ço, á eterni- .1 
dade. Soluços, gritos, appellos, tiraram do dívan onde. M 
dormia a sésta o velho pachá e a numerosa cria- J 
dagem do palacio. Osmar foi estendido desmaiado J 
sobre o leito junca do de pétalas de rosas e, quando 
voltou a si, encontrou junto-do seu rtravesseiro a i  
cabeça do pae, curvada .e arrependida. Deu-lhe logo 1 
a mãe a boa notícia, de que o pachá concedera a 3
licença que elle lhe pedira, para desposar a filha J 
jdo pastor. Num instante, a physionomia dO| moço i 
recobrou á sua doce expressão habitual e, procurandn I 
entre as suas «toilettes», a que melhor o enfeüaria, 1 
elle escolheu, uma côr do céu, em que os bomadss | 
eram - estreitas d*oiro.

No seu barrete claro que flores ornavam, elle 1 
parecia um príncipe, fim heróe, um deus.. Em cima i 
de uma mula luxuosamente ajaezada de prata que 1 
scintillava á luz do dia, tomou Osmar a direcção. 1 
da Floresta, onde vira a encantadora Amuia enfei- I 
tando-se á beira do rio. Nessa hora, ella lá nlo ] 
estava, mas, sim, o pachorrento Ahmed, que, deitado 
sobre a herva, fitava o céu, scismando na sua de- 
cadência e. na sua triste sina. Osmar, respeitoso: e 1



i  mto d l  m i  b f lii  lillw, decii-* 
A W ^4m M «m | titulo* r m  MM cfii *1 isI *4* i,
VÉWfc* I  MBMr 4tt Mu Mtlnllluto, «  i i *p k M  empai- 
tiáu fi, m m , finuv i* bww, dttlirou no ipiliiontdo 

I wtWívfw, tjiu mI éitu  i  (ilha «m ciwMfrio •  mr 
I m m * fut wubtm trabalhar c IIvm m  meio* dc 
i è  seguro* » diclilvoi, O filho do (i«oHto sultip, 
^ p*M*o« *c «w pé* do groMciro pa»tor, ma* cale 
ití «Kvkotiwl noa teus propositos. Mal* pallido do 

| f R  ou raio* da lua, que acompanhava a sua volta, 
Omwi voltou para o teu palacio, cahindo em Ia- 
grtww aofcre o regaço da sua progenitora. O pachá 
m m  alegre com o desfecho do negocio, comeu, 
MNm e dormio esse dia como um bemaventurado. 

:0  Mho. porém, chorou toda a noite e, na manhã 
Mfuimt despertou doente.

K© seu cerebro agitado pela febre, uma idéa 
jpÉim jgerminou, que o fez erguer-se, vestir-se e 
isuit do palacio sem ser visto. Uma vez fóra dos 
Iwwiiint governados pelo pae, trocou com um cam- 
pener as suas vestes faustosas, envergando o mo­
desto trajo do trabalhador e, assim vestido, foi apre­
sentar-** como moço de cavaUariça numa fazenda 
jpmubíb A aua inteiiigencia, a sympathia que inspi­
ra»* to autor que tinha á Uftda moça desconhecida, 
«fudaodo o seu orgulho de trlumphar, fizeram com 
que Osmar agrada*** em extremo ao dono da casa, 
H qual te alugava. A' noite, voltava para o palá- 
m , lavava-se, mettia-se numa rica vestimenta, e, cu 
«du, alegre, esfomeado, elle despertava os sorrisos



jiii a suada mãe e Uo pae com a au& alegria e o 
humor. 1 rsbtlhou elle assim um itiez, 
suando,* agradando ao seu patrão que o estimava iu  
e o considerava muito. No fim desse tempo, «tfi 
pedio um certificado ao juiz do seu trabalho c, mm» * 
nido desse papel em que estava escrípto que efle 
era perfeito de pertinácia, de fidelidade e dé sdb- 
cia -na arte de tratar dos cavallos, voltou Osmar a
procurar Âhtneclí e a pedir-lhe a mão de Amina que, 
dessa vez, lhe foi concedida. O seu enthusiasmo 
não conheceu mais limites, quando soube que a sua 
amada era filha de um ex-pachá e que Ia sua for­
mosura era mais completa, vista de perto, que 4t 
longe, o que é raro.

Quem ficou mais satisfeito do que elle, ao saber 
que a sua nprapertencia a uma illustre família, 
foi p pae que, nesse dia, còtrieu, bebeu e dom» 
mais do que de costume. Ahmed ensinou sempre 
aos seus netos que o habito do trabalho é um dos 
primeiros hábitos que se deve adquirir. Pobre frei 
Thomaz!



0 Enforcado

Era um dia um menino pequeno como uma 
garrafinha de agua de Caxambú. Quando viera ao 
mundo, iodos suppuzeram que não permanecería nel- 
ie, tão minguado surgira a pobre criança á clari­
dade do dia. Entretanto, Luizinho, mostrou que não 
abandonaria facilmente a terra e, graças aos cuidá- 
dos.da mãe e as sacudidelas do pae irrascivel e be- 
berrlo, elle se foi creando e desenvolvendo, em as­
túcia, em energia e em força. Quando a mãe morreu 
de um formidável ponta-pé que lhe déra o marido, 
Luizinho chorou pouco, mas decidio fugir de casa, 
logo que o esquife materno dcsapparecesse entre as 
mangueiras da estrada que levava ao cemiterio. E 
assim fez o infeliz menino, tão pequeno, que o 
menor matto o engulia e o mais modesto! riacho a  
afogava. Era meio dia e todos os sinos o procla-

Contos A m t ~ 6
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rnavam na aldeia, (Iluminada pelo* raios irdiniH 
do sol.

As paredes brancas da casaria falseavam, f*  
eendo piscar os olhos de quem as fitava t, ém 
arvores, os ranios verdes scinlitlavam como prata 
No centro da planície, aos pés das montanhas co­
bertas de vegetações, um m ages toso rio corna man­
sa mente, fazendo deslisar pelas suas ondulações, al­
g a s  esparramadas, finos troncos de arvores e uma t s  
outra folha arrancada dos galhos pelo vento da 
noite. Luizinho, miudinho, imperceptível quasi, ao 
meio da immensidade dos campos, poz-se a cami­
nho, sem obedecer a nenhuma direcção nem orienta­
ção. Embrulhado numa velha jaqueta do pae, que 
lhe occultava a nudez e com a cabeça, sem outra 
coberta senão a da sua cabelleira negra, lá ia a 
mísera criança pela estrada afora assoviando e mi­
rando os passarinhos que esvoaçavam de galha eae 
galho. Completara elle cinco annos de idade na ffln 
mavera, toas crescera tão pouco, que ninguém» po­
dería suppôr que elle os tivesse.

A' medida que caminhava, Luizinho senho ape­
tite, e levantando os olhos para as arvores, procurou 
nellas algumas fruetas que lhe pudessem encher o 
esto mago esfomeado. Calmas, im move is, á luz so­
lar, ellas não mostravam pendentes dos seus ga­
lhos, nenhum frueto verde ou maduro que pudesse 
satisfazer a criança. Sómente, uma avesinha piava 
dolorida e triste entre algum as folhas verdes. Luí- 

> zinho, esquecido da fome que lhe principiava a mm*



«frt a» (Mrinhin, Indigdii do pobre pimfiflho por- 
qne w  lamentava in im  lio  in|uilknam (irtc, quando 
•  toi Kiela tio  bello c Ioda •  natureza ru ti lava ao 
ü »  calor. Espantado a principio por aquclla pladade 
com que nlo contava, pola a ave doa canfpot co­
nhecia bem a maldade humana, cila acabou por di­
am ao menino, virado para o aeu galho: «Tenho 
»cce«s»d»de dc comer para não morrer c, con» a aza 
partida pela pedra dc um garoto que aqui patuou 
homem, eu estou impossibilitada dc voar para pro­
curar um alimento.»

O pequeno, compassivo e bom, foi procurar al­
guns grâosinhos que encontrou num arvoredo pro- 
swio, e subindo rapidamente ate o galho enr que 
ac balançava o passarinho ferido, deu-lhe de co­
mer, procurando igualmente concertar-lhe a aza mu- 
áiada,

A ave, de tão contente que se sentia, já can­
tara e o Seu canto era um! hymno de graças ao 
g eetSI Luízínho. Depois, como o menino descia da 
arvore em que ella permanecia satisfeita e conso­
lada, a ave lhe disse: «M enino, você é caridoso e 
bom Eu lhe agradeço os seus cuidados’ e o seu gesto 
de generosidade, trazendo-me do que comer. Quando 
um dia você se sentir em perigo, chame pelo Cin­
zento e eu o se rv ire i», E como o menino cam­
baleasse de fraqueza, uas raizes da arvore que o 
resguardava, Cinzento ensinou-lhe que ali mesmo, 
um pouco mais á esquerda, havia uma frondosa 
goiabeira cheia de fruetot vermelhos e saborosos.



Luizinho correu ao ponto que o passarinha ihe jn. 
dieara, e encontrou dc fado umas polpudas 
que lhe mataram a fome. No cmtanto, elle se sentis 
deveras fatigado e por isso resolveu repousar algunt J 
instantes debaixo de um pé de mangericão, que | 
tr escala va (um aroma agreste e doce. Uma folha de 1  
goiabeira servia-lhe de travesseiro e uma alga, que 
elle pescou á beira do rio, de coberta. Para onde 
elle ia, o pobre Luizinho não tinha muita pressa 
de chegar, pois a ignorância sobre o seu destino 
era completa na alma do infeliz abandonado. O si­
lencio que o rodeava, o cheiro das plantas do matto, 
o marulhar das ondas do rio sobre a areia, tudo 
levou o pequeno Luizinho a conciliar o somno. En­
quanto elle dormia, oeculto sob a' alga verde que 
o cobria, a floresta se animava. Anões barbados 
sabiam das grutas doS rochedos, mulheres de lon­
gas cabelleiras, das cascatas que corriam' das; mon­
tanhas. Um exercito de formigas passeava pela es­
trada carregando viveres e insectos e immundos sa­
pos negros de olhos esbugalhados coaxavam' lasti- ] 
mosamente, saltando de pedra em pedra. As cigarras | 
ciciavam chamando umas ás outras em psius estri­
dentes e as borboletas, espalmando-se no ar plácido 
da tarde, assemelhavam-se a flores sem haste. I  

Todo esse povo da floresta conversava, antea- |  
çava-se, assassinava-se. Os anões,, co!m os seus pés 
verdes, tentavam matar as formigas que lhes mor­
diam os tornozellos e as mães d’agua,, de cumpri- J 
dos cabellos que pareciam mantos, procuravam apri- j
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•tonar a* borboleta» que as » « «  adejavam* sobre 
<■)!•$ Os bafrachíos repellentes, faltavam* tina rm 
cima doa outros, rolando em conjuncto pelos de­
clive* da estrada. Lul/inlto dormia Subi­
tamente. to  cantai inala forte de um alegre grillo, 
eHc ahrío os olhos e mirou etn^redor t »
çSfc» c espanto. O sol tuitllffl-flc atraz das altas mon­
tanhas, deixando uni pouco dc carmin na canto c!r> 
horizonte por onde dcsappareccra, Uma bruma còr 
de cinza descia sobre a floresta e debaixo das ar­
vores, o escuro se fazia. Luizinho bocejou, envolveu* 
se mais estrictamente no paletot paterno e depois 
de esírrar os membros fatigados da longa trrnno- 
büidade. ergueu-sc num pulo e pôz-se a correr pelo 

J d h ú h o ,  para restabelecer o equilíbrio da sua cir­
culação. Elle avistou ainda um anãosinho que fugia 
apavorado para o seu esconderijo e a alvura des­
lumbrante de dois braços femininos que se sumiam 
entre as catadupas espumantes das aguas da cas­
cata A criança, porém, não comprehendeu nada do 
que Via.. Espantaram-lhe mais as negras filas das 
formigas carregadeiras, e um calefrio lhe correu pela 
espinha, ao sentir o gelado e viscoso contacto de 
um sapo, que saltou com a sua approximação. já 
algumas estreitas brilhavam no céu e a floresta, 
toda escura, incutia terror, quando o menino ouvio 
uma voz que sahia de um montfto de folhas seccas : 
cSoeeorro, que,.4‘U morro abafada!»

Luizinho apfpximou-se e escutou o que lhe di­
ziam- ■' Meninov%u sou a Fumaça, que retida pelo



peso que tnc «cabrunha, nfto ttic posso 
espaço» como itie pede a respiração. 8? ,,, 
aqui, morro certamente abafada».

Luizinho era pequenino» 'mas era piedoso (>*• 
as suas mâosinhas do tamanho de colherei de café 
vemol-o apartar a folhagem e dar tivre curso á FV 
maça, que, em volutas, subio logo pelo espaço livre 
diante delia. Antes porém de desapparecer entre as 
nuvens que a esperavam, ella gritou para o menino 
que, parado, a contemplava absorto:

|  •— « Menino, *eu te agradeço. Se algum dia pre­
cisares de mim, chama-me e eu te: acudirei, esteja 
eu no togar mais alto do céu». |

Não tendo taaís nada que ver, Luizinho conti­
nuou o seu caminho e, em breve, elle se achob 
diante de uma cidade, tão brilhantemente illuminada, 
que a criança teve de fechar um instante os olhes, 
como deslumbrado. Foguetes em chammas corriam 
pelo ar e rodas de fogo rolavam pelo chão. O car­
rilhão tocava ruidosamente e os tambores rufava» 
sem cessar. Luizinho parou e vontade de re­
cuar, diante de tãnta luz é de tanto ruído. Entre­
tanto elle era corajoso e a curiosidade foi sempre 
o vício das crianças e das 'mulheres, como a mal­
dade o é dos homens. O menino» observou, no em* 
tanto, que as ruas estavam completamente vasias ? 
que a unica criatura humana que se achava ali erá 
elle. 0ue queria dizer aquella solidão numa cidade 
quando tudo nella brilhava e se movimentava? Miu­
dinho, silencioso, o pequeno principiou a passeiar



C 4 <É«f: fé dO t|i!€ h iv ii. Ern t(Hl4 4 p*ftí, 
mi fMitididc de fu?, os ntswwo* foguete#, m  iwi* 
ntss todii, ou mesmos tambores e, sobre tudo isso, 
•  lediln gWMtM> do carrilhão. As c m i de Jenetlas 
Krndis, nâo deixavam npparccer a menor cabeça 
curiosa e, tó ao longe, ito cume de um morro, Lui- 
rirtbo avistou um castcllo tio acccso, que parecia 
incendiado.

Lu i zinho comeu uma goiabada que guardara no 
bolse da jaqueta, sorveu do cálice de um jasmin 
•  orvalho da noite depositado nelle e, esperto, au­
dacioso e animado, foi em direcção ao tastello que 
flfee attrahia a curiosidade. Andou muito o pobre 
peqaeaiío- e já os pés lhe começavam a doer, quando 
elk chegou á porta do palacio illuminado. Procu­
rando esconder-se atraz de um pé de rosas, cuja 
folhagem copada promettia-lhe inteira securidade, o 
aaeaino avistou o qde se passava na sala, da qual 
m jaaellas e portas estavam largamente abertas. Um 
homem enorme e coberto de uma roupa vermelha 
recebia os seus convidados em companhia de sua 
esposa, tão pequenina, que elle a collocava sobre a 
pahna da tnáo, em quanto conversava com as visi­
tas Sobre uma mesa immensa, os pratos de assa­
dos chamaram a attenção do menino que estremeceu 
reçonhecendo, nestes, as formas de crianças mortas 
para satisfazerem a voracidade do gigante Johatmes, 
nome do dono da casa.

Estava Luizinho muito entretido em admirar o 
que se passava no vasto saLSo do gigante, quando
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tim enorme cachorro o pegou entre '*• dente* •  ^  
lhe farei o menor mal, carregou-o d*i*andn.<, r , 
hir aos pés de Joliannea «pie, torprthendkk», aoitr» 
um hurro que pasmou e immoblltaou a i xkw.

Mais morto do que vivo, Lulrlnho t r g m ^  
como ponde do chio em que rolára t  pondo-** mhrv 
as suas perninhas de boneco, encarou o gigante qi* 
depois de cuspir para o lado, perguntou-lhe quem 
era e o que fazia ali.

—  Sou Luizinho, o filho da fallecida Maria, res­
pondeu o  pequeno em voz clara. Vim até cá por 
causa da illum inação. , -

Todos os convidados de johannes cercavam qn> 
ra a criança que sorria para as mulhersinha sempre 
sentada sobre a palma da mão d a  esposo. Consta­
lava è lle  com grande prazer que eram ambos do 
mesmo tamanho.

O g igan te  m irava agora Luizinho com trootea 
maldade. Teve ímpetos de afundar-lhe no pescociaba 
fino o  enorme punhal que se pendurava a seu lado 
M as a vista do sangue podia perturbar os seus 
am igos.

M elhor seria reservar para mais tarde o cas­
tigo que elle daria áquelle ousado, que, não ‘só lhe 
penetrava em casa sem licença, como também d o  
deixara um) só instante de lhe m irar a esposa coei 
enlevo e interesse, Não perdería por e sp e ra i.,

— Esteja em sua casa, senhor Luuinho, disse 
elle ao menino encantado por se vêr t io  bem us» 
tado Danse, coma, adm ire as lumtttartas da cidade



que aquellc», que eu permiti» podem» vêr, co«- 
^(0  jnhannes. coin um máo sorrí»» no canta da 
tmee* de lábio* grossos,

O pequeno nlo deixou de reparar no sorriso 
do seu hoteleiro, mas inconsciente do perigo que o 
ameaçava, começou a percorrer ai salae do luxuoso 
paftacto, cuja pompa o espantava. De repente, elie 
ouvío que o chamavam e, virando-se, encontrou-se 
oea a esposa do gigante, que, ccrm um dedo na 
booca. pedio-lhe silencio. Passando rapidamente por 
éHt, a mulbersinha, muito graciosa na sua peque* 
on, disse ao menino: «Cautela! Ouvi darem ordens 
para que não te escapes d’aqui. Amanhã estarás 
frito, no prato de ouro,' tal qual aquelles outros 
meninos que contemplastes sobre a mesa». Luizi- 
nho «cotio um frio interno que o gelou até os os­
sos. Morrer assado como os frangos e como os 
porcos que a mamãe cosinhava! Ah! nunca! nunca? 
O k sahjria d’ali e levaria com sigo a mulhersinha 
pequenina, cujo tamanho condizia tão bem com o 
deUe.

A noite passou-se em ruidosa festa e em be­
bidas- e comidas sem interrupção. De repente, o gi­
gante deu um grito rouco e todas as luzes se apa­
gai ani como poi milagre. No escuro e em silencio, 
as visitas foram1 salundo, umas subindo em tandaus 
puxados por elephantes que galopavam como caval- 
los arabet e outras sobre as azas dc aguias c de 
corvos que, em vôo rápido, desapparectaut no espaço, 
fm Ibrtve só Johannes, a esposa e l uizlnho se acha-



VMI HO CAitmlto, O gigante 
rulho, chamou um negro espadando c leio co<. **' 

i ««caco e, procurando I«llar4h« baixo ao omido 
grítou-lhe que no dia aegulntt, pela madrugada^L 
forcasse numa arvora do parque, aquclle wesqninho 
hospede e intnijAo, que ae intromellera pelo ^  
casteilo a dentro, Lui zinho ouvto o que Jotumiiea 
Julgava *tef dito aótnante ao criado  ̂ e etla e i am- 
lhersinha, sentada agora sobre a espadua roiiç» do 
marido, trocaram um olhar de angustia. Entretanto, 
o menino, recusando o cangirâo de vinho qac # 
gigante lhe offerecia, foi se deitar numa agua fur­
tada, <cuja porta ficou guardada pelo negro horren­
do, Luizinho não poude fechar os olhos toda a 
noite, c. quando o sol ameaçou apontar entre es 
morros, elle ouvio. a voz do negro que o interpel- 
Lava, já munido de uma grossa e reluzente corda. 
Tremula e gelada a criança o acompanhou.

Nos campos tudo era perfume, frescura e co­
lorido . . .  Nos canteiros as margaridas estatelavam» 
se ao frescor matinal e as rosas faceiras, abriam 
lentamente as suas corolas á espera dos raios do 
sol, que não tardariam em vir beijal»as. Ao lado 
do negro , que o segurava pelo pulso, o pequeno 
marchava, procurando acompanhar o melhor que po 
dia, as largas passadas do seu couductor. A sua mio* 
sínha estava gelada dentro da grossa pata cabel- 
luda, que servia de í|estra ao ourangotango que 
imitava o  homem. Chegaram afinal ao velho car­
valho que serviria de forca ao infelia Luiiinho. A’
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htt alvacenta du madrugada, elle parecia escuro e 
tetneo icoitio uma verdadeira forca. Num segundo, 
foi o menino atado e pendurado a um dos galhos 
da arvore fatal, mas, quando o negro impassível e 
indifferente, o avisou que ia puxar a corda, Lu 1 zi­
nho supplicou-lhe que lhe permittisse fazer o  signal 
da cruz. O carrasco hesitou em conceder esse su­
premo favor á desgraçada criança que ia morrer, 
mas, em quanto elle hesitava, á memória de Lu í zi­
nho despertou a visão de um passarinho que pulava 
sobre a sua cabeça, e elle se recordou do Cinzento, 
e das suas palavras. Num segundo, a evocação foi 
feita e, quando o  horrível algoz se apromptava para 
dar o golpe final, sem mais misericórdia, uma ave 
de bico agudo e ligeira como o vento, furou-lhe 
ambos os olhos. O negro soltou um gemidoi angus­
tiado e cahio por terra, vencido pela dôr. Então, 
veloz e em silencio, Luizinho desatou as cordas que 
o prendiam á arvore e, sem dizer adeus ao seu 
quasi assassino, fugio d’aquelle canto sinistro, de­
pois de ter com, com um longo olhar, agradecido 
ao seu bom amigo Cinzento.

Eil-o de novo em liberdade pela floresta, 
ondt colhe flores sylvestres, amoras e bebe o  or­
valho fresco contido nos cálices dos nenuphares. Uma 
idéa, entretanto, o  persegue e o acabrunha: a se­
paração de, com a mulhersinha do gigante, pequena 
vidima cujos olhos tristes e bocca sem sorriso, gri­
tam bem o seu infortúnio e os seus ntáos tratos. 
Luizinho lêra tanta tanta compaixão por elle nos



olhos da pobresinha que, agora que está livre »> 
seu devei c correr a satval-a. Voltou, pois, para o 
palaeto do cruel gigante, prompto a dedicar-se ao 
salvamento da desgraçada esposa do monstro. En­
controu ainda pela estrada a esbravejar e a blas- 
phemar. o horrendo negro, cuja cegueira o impe- 
dia de conhecer o caminho. A passos lentos e sur­
dos, o menino passa adiante dellc e se vê de novo 
á porta do eastello, só illuminado agora pela luz 
solar

No peitoral de unia janella, entre uirt vaso de 
lyrios alvos e outro de papoulas vermelhas, acha­
va-se sentada e trislemente pensativa, a mulhersinha 
do gigante. Nos seus olhos havia traços recentes 
de (lagrimas e na sua bocca, pequenina como um 
botão de rosa, um amiío de desgosto. Ao ver, firme 
nas suas pc-rninhas de boneca, Luizinho, que ella 
julgava morto, a mulhersinha estremeceu. Com um 
gesto pedio-lhe que esperasse e, descendo, agil é 
rapida, pelo fio da teia de uma aranha, em breve 
ella iihcgou ao lado do menino que lhe contou en­
tão o acío do passarinho e o proposito em que es­
tava de não partir d’ali sem a levar. Uma chamma 
de esperança brilhou por um instante nas faees ro­
sas de Sybiila, nome que ella confessou ao com­
panheiro ser o seu, uoine que o gigante lhe reti­
rara quando a raptára, para substituil-o pelo, de 
Patativa. Poucos segundos, todavia, a esperança re- 
lampagueou noa olfios de Sybiila, porque ella com 
prelieitdeu togo a difficuldadc de uma fuga com



Lutrivtho, âtttbos |K'(|ucníno$4 fracos, abandonado* dc 
todos, O menino» entretanto, nâo perdia a coragem. 
De repente, ellc se lembrou da Fumaça, que IHé 
promettera protecção c apoio e, invocando**, imme- 
diaiamente, com grande surpresa da mulhersinha 
amedrontada, tnna nuvem de fumaça escura, densa 
com© um véo, penetrou no castella, envolvendo*©* 
de ttodos os lados. Ouviram de todos os lados, do 
esconderijo onde se recolheram, as vozes abafadas 
do gigante e da criadagem pedindo soccorro; mas, 
depois tudo recahio no silencio, só se sentindo um 
nauseante cheiro de fumaça que, durante quatro ho­
ras, infeccionou o palacio, suffocando e matando to­
dos os que nelle se achavam. Abraçados e trêmulos, 
Lnizinho e Sybilla esperaram o fim dos acontecimen­
tos, quando uma voluta de fumo negro, chegando 
até elles, aconselhou-os a que-voltassem para casa, 
onde não ,existia mais ninguém. Informou também 
Fumaça a Sybilla, o lugar onde $e achava a mãe, 
do |ado da qual ella fora retirada pelo gigante, e 
depois de se despedir de Luizinho, desappareceu no 

- espaço.
Para que Insistir na felicidade de Luizinho e 

de Sybilla? Ao lado da mãe da segunda, e no con­
fortável e luxuoso castello do gigante, elles cres­
ceram mais um pouco, amaram-se muito mais ev 
um dia, casaram-se alegremente.

O negro que consentira em enforcar © pobre 
Luizinho, cahío no rio e afogou-se.



Festejava-se muito o nata! naquelie anno. De 
segundo em1 segundo, foguetes riscavam o céo» de 
saphyra escura, deixando-se ' depois cahir desfeitos 
em chuveiros multicores. Os sinos das igrejas bim­
balhavam alegremente, convidando os christãos a ado­
rarem p Menino Jesus, rechonchudo e v roseo, sobre 
as jpaíhas do seu berço. Uma multidão, entre com­
pungida e alegre, chegava-se a elle e prostrava-se 
humilde murmurando palavras inintelligiveis.

Um grande movim ento e uma grande algazarra 
reinaram até tarde da noite, pelas ruas, e as casas 
permaneciam abertas, largamente iUuminadas, com' a 
verde arvore de natal já despida das suas luzes e 
dos seus fructos curiosos, encostada a um cantos da 
sala. Esquecia-se na alegria daquella noite festiva, 
o violento calor que imperara e as tristezas e penas



que, sem respeito pelas datas felizes, vagueiam p«|0 
mundo como nuvens escuras pelo firmamento azul

— 06

Numa casa pequena e completam ente cerrada, 
mancha sombria entre os palacetes luminosos e des­
nudados, uma pobre velhinha jazia sobre uma cama, 
defronte a uma janella aberta, largo corte- sobre o 
céo nocturno. A lua, em crescente, com uma pe­
quena dentada ainda ao lado, subia lentamente, en­
viando, como em carinho, os seus raios brancos, á 
solitaria velhinha que, com os seus olhos côr de 
anil aguado, a fitava, pensando em mil coisas que 
subiam á tona da suá triste alma- de isolada e de 
velha, assim como a lua subia do horizonte. Oh! 
sim! a Natureza, para que nunca esqueçamos do que 
nos acontece, deu-nos a memória e com ella a sau­
dade! E a pobre velhinha, diminuída sob os seus 
Sençoes brancos, sem força e sem coragem para na­
da, sentia, entretanto, o pensamento desenvolver-se 
firme e claro, debaixo dos nevados cabellos soltos 
em desordem sobre a fronte enrugada. Advinhava 
bem os movimentos das casas próximas, qs gritos 
alacres das crianças, o níarülhar mais recolhido 'dos 
namorados e as palavras graves das pessoas de ida­
de. E recordava-se, com um pequeno riso a tremer 
no canto dos seus lábios fanados, dos seus nataes 
de criança. Vestia sempre um novo vestida branco, 
naquelk* dia, e rodeava a cinta esbelta de uma
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larga fita azul, cujo laço bcqMufado parecia as azáa 
ti»' nutra linda borboleta dos á̂ttfpos. £ quanto1 vol- 

( tear Impaciente em torno da arvore do Natal, toda 
* acccsa e com1 oa presentes pendurados nas pontas 

dos seus ramos verdes! |S ouanto doce, ‘quanto bolo 
gostoso na mesa c quantos amigos á volta da alva 
toalha coberta de flores õBeirosas 4 e enlanguecidas 
de calor! Ah! quantos Jímigos! quantos amigos cu­
jas faces redobravam deacôr e cujas maneiras redo­
bravam de carinho, dianlfe da prataria abundante e 
das garrafas afuniladas cheias de vinhos finos e 
caros 1... Depois, já noiva, tivera também um lindo 
e emocionante Natal. Era agora velha, enrugada e 
magra; Imas fôra bem bonita e a sua pelle tivera a 
òôr e 0 perfume dás tnagnolias de verão! Oh! sim1! 
lembra-se bem1 que fôra na noite de Natal, que, 
pela jprimeira vez, deixara os lábios de seu noivo 
beijar-lhe as mãos geladas de emoção! Aquelle béijo 
fôra o seu presente de Natal1, a quem* amava; e com 
quem vivera e festejara tantos nataes! Em seguida, 
vieram-lhe os filhos e, para elles, ornara; muita ar­
vore ide alegria e * pendurara, a tremer, receiosa dé 
ser presentida, lindos brinquedos nos galhos da ar­
vore scôr de esperança! Mas a filha morrera, le­
vando com sigo o filhinho como medrosa de deixal-o 
só neste mundo de combate? sem victorias.

Q filhq, um garboso official, cahira na guerra, 
cravejado jde balas, como outr'ora $. Sebastião) sob 
as flexas. Fechara os olhos, debaixo do calor tor- 
rido do sertão, sem ter sequer ,ao alcance do seu

Contos



erguida de dort E ella e o  marido ficaram 
nunca mais festejaram o Natal 1 Um dia, étlc voltrJfl 
delirante, livido, exhausto: perdera a fortuna 
sada honestamente, vintém a vlntem, e «entia-sej^^B 
co ypara sobreviver a tamanho golpe. Com efi^^B  
dias 'depois morria, e ella . ficava pobre, dodi|||^H 
só. A' roda delia ninguém1'; e, por unico horl/onte, 
tumulos brancos, acinzentados pelo tempo, abando- 
nados, so litários.... Oh 1 como elia se sentik can- 
çada 'de ter assim descido os penosos degAp da 
penosa escada da vida! Aquella noite, então, rodeada 
da alegria dos - outros, :cujo som lhe chegava aba» 
véz das paredes, ella se julgava uma desherdada 
da vida, uma esquecida de Jesus, uma abandonada 
dos homens! Todos estavarfi satisfeitos, Jtodos ti* 
nfaam ganho as suas festas, alimentado esperanças» 
acariciado sonhos! . . . Ella, ali, naquella, caminha, só* 
sinha, só tivera pór companheira a lua, que lenta­
mente evoluía no horizonte, sempre virada! para ella. 
Nem um a. voz amiga a seu lado, nem um ouvido 
carinhoso ao qual pudesse contar as suas saudades 
e as suas penas! Ninguém! Então, a mísera velhinha 
branca, entre os seus lençóes brancos, forma etn* 
branquíçada pelos raios lunares que entravam pela 
janella que enquadrava o céo, junto as |mão& tre­
mulas e nodosas e ergueu para o firmamento era 
festa os seus olhos fanados, que já nãojjij choravam, 
e pedio a Jesus o teu presente1 de Natal! ,

Meu Senhor Jesus, aqui estou abandonada



pelos homens. Velha, pobre e doente, nada tenho 
de commiun com os que festejam hoje o teu nasci­
mento. Mas não nasceste sobre a palha e* não mor­
reste sobre a cruz, para a felicidade sómente de 
alguns. Disseram-ime muitas vezes que preferias os 
pobres, os dolorosos de corpo e de espirito. Aqui 
me tens, Jesus! creatura mais humilde, mais triste 
e imais doente não encontrarás no mundos Só tenho 
a ti na terra e no céc£ e só a ti passq. pedir o 
meu presente de Natal, que os homens me Segariam. 
Dá-me, Jesus, eu te peço, um lindo presé^tè^ um 
presente divino!

E a branca velhinha, com a cabeça.nçvada a 
dançar de emoção sobre o travesseiro, deixou ca- 
hir as mãos juntas sobre o seio mirrado, e fechou 
os olhos emurchecidos. Ficou immovel como se dor­
misse, com a face illuminada de emoção e um sor­
riso de esperança entre os lábios descerrados .. .

#
» I

No dia seguinte, quando foram ao seu quarto, 
encontraram-^a na mesma posição. Face radiosa, lá­
bios sorridentes e as mãos em supplica.

Jesus ouvira-a e, como é justo, enviara-lhe a 
morte, Icomo presente de Natal.



0 Padre Margarido de Jesus

Existia numa pobre aldeia, occupada por uma 
casaria, modesta, um jovem sacerdote, tão peque- 
sino, magrinho e fragíl', que parecia uma criança 
perdida no meio do . povo robusto, vermelho e gran­
de, que frequentava a Egreja e lhe ouvia os ser­
mões pronunciados numa voz suave e branda de 
melancolia e de fraqueza. Pelas estradas longas e 
andas, andava noite e dia o triste sacerdote, vi­
sitando os enfermos e sacramentando os moribun­
dos. A angustia, o terror da noite empaUideciam, não 
raras vezes, o branco rosto do pequeno padre e 
um tremor sacudia-lhe a mão, quando esta, erguen­
do-se, abençoava o que partia para o mundo des­
conhecido de além. Em vio, o padre Margarido 
de Jesus ajoelhava-se horas e horas uiante do cru­
cifixo onde Christo * se estatelava num hausto de 
suprema agonia, suppllcando-lhe que lhe désse for-
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ç*s <Talma e de corpo para ser um bom 
de Deus, que elle adorava. Em vão tentava en­

durecer o seu espirito fraco, evocando of Céo, os 
anjos e a carinhosa protecção de Jesus. Era 
forte ido que tudo isso, o medo* que lhe causava 
o aniquillamento final.

Unia noite escura, etn que as estrella» haviam 
desertado do firmamento ,̂ e em que a natureza pa­
recia Sugubre e ameaçadora, foram chamar para bá- 
ptisar uma criança que se finava de croupp, 'ao 
medroso e triste padre Margarido de Jesus! Tin­
tando de angustia dentro da sua estreita batina pre­
ta, sombra escura na escuridão da estrada,' o'pequeno 
sacerdote procurava caminhar rapidamente, quando 
a verdade obriga-nos a confessar que elle avançavqf 
ientamente, titubeando mesmo muitas vezes entre os 
arbustos que salpicavam o caminho. Sentindo profun- 
dameirte quanto a sua covardia o faziam inferior e 
incapaz de exercer o seu santo ministério, o pobre 
sacerdote de Deus ergue para o céo que nuvens ne­
gras cobrem, um olhar em que supplica a miseri­
córdia e o soçcorro divinos. O vento batendo nas 
folhagens das arvores e chocalhando-as, responde uni­
camente ao appello desesperado que Margarido en­
via á aboboda celeste. De quando em quando, uma 
luzinha apparece ao longe e um latido de cão se 
faz ouvir. Ah! como o frágil padre, teme a esses 
felpudos e gordos cães da aldeia que o ameaçam 
de morder sempre que o vêm r E, ali, naquella soli­
dão, naquellas trevas, que fario do seu mísero cor-
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po esses brutos animaes que a noite torna terríveis? 
1T pensando com terror no perigo que o espera no 
momento, elle olvida o outro que o espera no fim 
daquella longa estrada e sob a forma de uma criança 
arroxeada e asphixiar e a m orrer...

O pequeno sacerdote respira então a largos» haus- 
tos, p ar frio da noite, como se fosse a ultima 
vez que o fizesse, e ,o seu mesquinho peito se ên- 
tumece, abaixando-se depois para se sumir de novo 
debaixo da batina. Uma estrella, entretanto, conse­
gue romper as compactas nuvens que cerram o céo 
e é para ella, que Margarido manda agoira o seu 
olhar agoniado. A estrella, porém, some-se logo, en- 
gulida pelo grosso rôlo de brumas que passeiam 
lá em cima e elle sente que está novamenté só 
na larga estrada negra e solitaria. Também, dentro 
em breve, chega ao seu destino e penetra, com as 
pernas jcambaleantes e ama lividez gelada nas fa­
ces, na casa onde a criança agonisa e miorre es­
trangulada pela fatal mólestia infantil. No seu leito- 
sinho que pannos grosseiros envolvem, Lili, a loura 
filha ide uns aldeãos pobres, recebe o baptismo a- 
pressado que lhe ministra a tremer o fraco mi­
nistro de Deus. Junto a elle, o pae e a mãe não 
choram, convencidos de que a criança entrará para 
o cortejo dos anjos que rodeia o tluxmo do Altís­
simo. Margarido de Jesus, entretanto, a tocar com 
os seus dedos frios nos ardentes e febricitantes1 lá­
bios de Lili, experimenta uma profunda emoção que 
lhe empana o meigo olhar de uma lagrima de pe-O
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sar jou de medo. Elle examina com attençao o rosto 
contraindo da pobre criança, o seu debil corpinho 
atirado no fundo da cama como no fundo do caixão- 
sinho roseo que em breve a encerrará e o mysterio 
da morte enche-lhe de novo a alma de um terror 
intenso.

Mal illuminado por uma lampada de kerozene, 
cuja fumaça negra envolvia o rosto do seu portador, 
sahio o jovem sacerdote da modesta choupana, onde 
conseguira, ;á força de dominio sobre si, exercer o 
sacramento suave do baptismo. Alguns pingos de 
chuva cahiam1 agora sobre a terra, estrallando sobre 
as largas folhas das planfas, e um silencio; mais 
profundo ainda reinava na estrada, onde, de cabeça 
baixa sob o largo chapéo de sacerdote, Margarido 
corria ém grandes passadas, que o faziam' esbarrar 
em pedras e em raizes. Sentia muito: frio o pobre 
mancebo tonsurado, e esse frio augmentava com? a 
humidade que a chuva tombando, lhe impregnava na 
roupa. Num canto do horizonte, os relâmpagos se 
succediam’ e logo os grossos estampidos dos trovões 
se faziam ouvir. O rio, em borbotões, despenhava- 
se entre as suas margens e galhos de arvores, ar­
rancados pelas rajadas do vento forte, rolavam! no 
chão com um barulho metallico e secco. O padre 
Margarido de Jesus, caminhava sempre ensopado 
d'agua, a tremer, a chorar, a invocar Deus com 
uncção, com delirio, em phrases que pronunciava 
em voz alta e mudada. De repente, embrulhado numa 
violenta onda de vento, o fraco e pequena ministro



<ahe sobre a terra cuja areia, levantada 
I ficincnto do ar, cobre-o de um véoi cinzento,

Ü T __ » i mesquinho» esmagado pelo furor da tem*
irtaiie que o derrubou naquclle campo isolado, á 

^  hora triste da noite, Margarido sente já 
|  «arganta apertada as garras do croup, que o levarão

Íf sepultura. Elte se deixa vencer pelo» desanimo e,
encostando a cabeça vasia do chapéo que volteia 

I ao longe, na terra coberta de lama, espera a morte 
<juc o libertará do soffrimento da sua espera.

Mas Deus ouvio as preces humildes do seu 
pequeno sacerdote e, emquanto Margarido como um 

I fardo sem alma se entrega ao seu destino, um Anjo,» 
omito alvo e de longas e immaculadas azas, foi 
enviado ao mundo e encarregado de levar ao jo­
vem e frágil padre o licor da força e da energia.

A chuva cessa de cahir sobre o- corpo esten­
dido em terra do infeliz Margarido de Jesus, que, 
com o rosário entre as mãos, tenta ainda e em vão. 
implorar p seu protector, e um véo roseo de res- 
píexidor estende-se num canto do céo, donde a Anjo 
parte em direcção ao mundo. Nas suas mãos du- 
phanas e luminosas, o divino protector traz q vaso 
d'ouro que encerra o licor de que tanto necessita 
o seu irmão, o frágil ministro do seu Senhor e, 
em forno da sua fronte, a grinalda de flores daras 
que a cerca, desfolha-se, semeando o firmamento de 
fcsíreUas faiscanies que tremulam como itmwnsos dia­
mante*. Sem ruído, quasi impalpavel, o anjo inclina- 
se sobre a sombra negra afundada na areia t, *
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luz do archote que se accende como por milagre 
num ramo de arvore, elle apparece aos olhos tris­
tes do pequenino padre Margarido de Jesus, como 
um annuncio da sua ultima hora.

Seirt palavras, o mensageiro celeste deu-lhe de 
beber o licor da Força e da1 Energia,, e, numi ins­
tante, o sacerdote a quem * Deus ajudava, sentio uma 
outra alma agitar-se dentro do. seu corpoí jovem e 
fraco.

Erguendo-se do chão’ sobre o qual tanto) tem­
po estivera atirado, Margarido de Jesus elevou a 
Deus o seu pensamento reconhecido, e, emquanto 
elle orava, o anjo desappareceu, deixando a seus 
pés o vaso d'ouro que continha d  remedio; para a 
sua covardia, miserabilidade e fraqueza humanas. O 
sacerdote, depois de beber umas gottas desse néctar 
divino, voltou para casa com passo firme e, d*ora 
em diante, nunca mais teve medo de moléstias ou 
da morte, approximando-se dos doentes com firmeza 
inaudita e soccorrendo todos aquelles que sabia em 
perigo.

O vaso de licor acabou por se esvasiar, mas, 
como o soccorro de Deus é infindável, o padre Mar­
garido de Jesus curou-se de uma vez para sempre 
da fraqueza, do terror, do egoismo, que tão maí 
condiziam com o seu santo ministério. •

Quando morreu velho, os anjos vieram buscar- 
lhe o corpo e uma chuva de rosas brancas e per­
fumadas cahio nesse dia sobre a aldeia.
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